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Diz um diário carioca qne. por o t -
dens do alto, foi dsfeeo & O u n u i doa 
deputados prestar hemeneg im ao ami-
yante panlista dr. Eduardo Prado. 

6a, realmente, tal ofdam foi dada, 
« a i a ama vez aaaa eaaa do Oongreaeo 
Iam júa ás referenciee failaa paio a>. 
Alberto Bailes, a, aom franqueza, q u e » 
deu a ordem mostrou espirito moita 
pequenino, procurando, aem o conse-
guir, tirar valor ao pranteado eompo-
triota, enjoa serviços á ana terra n&o 
podem ee i eaqnaeidoa santo por 
aqaallaa qna lifto «ido oa raaponsavaia 
da noaaa Iriata situação. 

O dr. Prado ara monarehlata, maa 
era também braeileiro e qae sonbe 
honrar o aen paiz. 

Catunfeee deploraveie . . . 

B e uma ebronioa fluminense paro 
o mesmo Jornal: 

O maa pasaado, n i o preciso em qna 
dia, foi a poaaa de Eduardo Prado no 
Inst i tuto Hiatorieo. 

Fn i assistir 6 oeremonia. E oom qna 
«nleio, todo attengAo, o u t í a palavra 
de ouro do fino a magnífico artista, 
pronunciando a oraçto do eatjlo. 

Falara antaa o orador ofãcial, des-
embargador Sonsa Pitanga, — pbrasa 
preciosa, facetada, da acadêmico, va-
cada no molda grandiloqno dos dis-
cursos do bar&o da SanfAnge lo . 

Ao ouvir, porém, Eduardo Frado, 
t ive a impressão de que estava dean-
t e de Pradiqne Mondes, da Eça. 

«O estylo p a r e o i a m a in te i r iço , em 
bloco, nm mármore divino oom estre-
mec imentos humanos.» 

Fo i en tão q n e eu s in t i todo o ex 
p l endor e t o d a a infinita doçura das 
Virgem do g r a n d e ourives da palavra, 
ed i tado pela 0 \ z i : t a de N o t i c i a s . 

E u devo a Eduardo P r a d o o r u m o 
aotnal , s egu ro o direi to d o meu eapi 
r i t o . Oomo todos os q n e se rv i ram a 
polí t ica do maroolial F ior iauo, eu t ive 
velleidadea da car inho pela poderosa 
Morte America. 

Pense i , u m a liorn, q n e a dout r ina 
d e Monroii n&o era u m a fórmula ma-
chiavel ica n p polí t ica imperia l is ta , nb-
sorvonte, doa Ea tados-Umdos . 

A Alusão- Americana, l ivro másculo 
, d e ensinamentos , l a rgamen te d o c u -
m e n t a d o pe los processos d e f a i n a , 
desfez o e r r o em q a e eu es tava. 

12 apenaa en acabava d e formar o 
m e u ju ízo ,pela licçõo (la ob ra do E d n a r 
d o Frado, a g r ande pa tenc ia oommor-
òlul fazia em Cnba, por ouja l lberda 
d * t ivera armas, governo e séde do 
syndtaMoa d e f u m o e ksanear . 

H a poUco, depois de uma persegui 
çâo crnel a oovarde, o formidável im-
p é r i o yankee apres lonou o caboclo 
Agninaido, a es tá explorando, no mo 
m e n t o co r r en t e com grandes p r e n u n -
cios d e r iquezas enormes , as Fi l ippi ' 
n a s . 

E d u a r d o P r a d o t inha r a z ã o . 
E 6 esse espir i to quo anoiteceu, co-

m o u m g rando dia de boI tomado por 
u m cclypse, ante-hontem, na capi tal 
paul i s ta . 

Com quo infini ta t r is teza en me re< 
cordo agora d e q n e elle foz mais por 
nós, pelo nosso nome, no velho mun-
do, nas oõrtea da in te l leotnal idade 
ocoidental , q n e toda a d ip lomacia do 
segundo re inado I 

N&o ha u m mez, tão for te , tão bollo, 
em todo o fu lgor da sua l inha d e a r -
t is ta , quo dava i toi let to o amanho 
q n e dava i ana p h r a s e . . . e nem i m a -
g i n a v a eu, ao lhe apertai- a mão fidal-
ga, q u e t i nha d e vir para aqn i mol-
d u r a r o soa nome nesta ohronica de 
s audade I 

O divino E c a amara-o como nm dos 
mais al tos r epresen tan tes d e nossa 
r a ç a . Com el le fez a vol ta á Te r ra 
Santa, correu todo o Or ien te e dizem 
q n e é el le o personagem b iza r ro e 
glorioso de mnsculo, do e legância o 
d e espir i to q u e resplandece no Fradi• 
que Mendes e na Cidade e nas serras. 

K' o p r ínc ipe da Or& V e n t u r a . 
E fica-se desolado dean to de tão 

g r a n d e viotima da íebre amarolla, com 
n m a in te r rogação efcergindo do d e n t r o 
da almn : F o r q n o não escolheu Os inú-
teis, ó m o r b u s c r n e l ? 

HxMniyuit C a k c i o 
P ê s a m e s 

Recebemos cartõos de pesames dos 
«rs. Sebas t i ão Pahino, d e Ribeirão 
P re to ; Anton io Alves Nognei ra o João 
Bsp t i a t a Nogueira , de E n g e n h e i r o Bro 
•Jowiky. 

—O df teo to r doi ta folha reoebeu o 
segu in te offloio da Camara Munic ipal 
d e S a n t a Rita do Pasaa Qua t ro , em 
da t a de 12 do corrento : 

«Em v i r tnde de nma indicação apre-
sen tada pelo vereador Francisco Te i -
xe i ra da Silva, em sossão de 10 do 
co r ren te , foi unan imemen te approvado 
q u e se lançasso na aota daque l la ses-
são um voto do profundo pesar pelo 
fal leeimonto p rema tu ro do i l lus t re ho-
mem de l e t t r a s d r . E d u a r d o Frado, 
e q u e se levasso ao vosso conheci-
men to esse faeto, e, c u m p r i n d o com 
esso dever q u e ma foi d is t r ibuí -
do, aprovei to a oppor tnn idade para 
apresentar -vos os meus pêsames, par-

t i c u l a r m e n t e . — S a ú d e e f r a t e rn idade . 
—Ao i l lustre cidadão d r . J o s é Vieira 
Cou to d e Magalhães, D .D . redac tor d 'O 
CoMmercio de S. Paulo.— Franoisco da 
Assis Barbosa Ortiz, secre tar io da Ca-
« a r a . » 

M i s s a s 
Celebra-se ho je , ás 7 horas da ma-

nhã , na egre ja de 8 . Francisco , uma 
missa com Libera-me, pe lo deseanco 
e te rno da alma do d r . Edua rdo P ra -
d o . B' o q n a noa part icipa o rvmo. 
F . Daniel de San ta Maria, super ior 
dós missionários capuchinhos . 

—Hontem, ás 8 horas da manhS, o 
Circulo 8 . José , da Federação Catho-
Uea de 8 . Paulo , fez celebrar , na ag ra -
ia^de San ta Iphygenia , u m a missa pe 
Io deaeanço e t e rno da a lma d o saudo 
— paulista dr. Edua rdo P r a d o . 

A concorrência «bi extraordinária. 
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koalai. Urna, aen aa b u M aUarScsaio u i n l n 
a II tita, H H K i i (alta «a tasaa C»a»el»l 
Itallaaa, «aa dava II Sfi2. 

Poneo dep.ti, a Lmém M letralla-ta )>rl 
II l|fli >aa, mmtm iaa II koraa, ara sarai a aa-
a t b ia n »|is. 

Aataa <a «elo-aia, a laaao Ooaawrrfal Itallaaa 
affaraola oa noa aafaaa a 11 T|32. 

Aa aMtetla, a Baaao <o Couaralo a lalaaMa 
fSa a a vlfor a aaMHa «a II 1)4, (aaartllaaaio-
•a ,eaao dspala. 

O Comáom, aa «acaléa, aaaava a II SiA?, ala-
vaado «ata laia, á I kora, a II Oiia, m i o mo*-
»aaaa<a pilo Baaaa IlaUaao a, dapali, ialoa au-
M kaacoa 

Aataa <aa e koraa, a Banoo INrilana alavaa a 
•oa aotatfc a 11 iij*s. ooaauHa Ias affaraeMa 
II aoai anoontrartiahalro. 

Dapa'a 4a :< boraa, o SrariVanOtto a o Comnar-
•lo a lataatota aaaaaaakMui o Basco Itallaao, 
aAartaaSo a «rtaçto 4a II ll|92. 

A'a s 112 koraa. o MreMo «oatrarna ><aaa 
flnao a oa baaaoa laVatrablraa para II C|K. 

A' ultima hora, vigorava noa banaaa Coiamar. 
aJal Italiano » HrmêUimiiiht, i l C|lt, a aoa 4a-
•ai i baacoa, II tilí , faakaado o aierw4a anta 
foalfko. 

o movimento 4a operadas raallaadaa daraala a 
Ala foi rayalar. 

Oa aatraaiaa 4o 41a foram 4a 11 r.|32 a 11 
para o papal bancarlo, a ia 11 3J1S a II t|l«, 
para o outro papal. 

Bobaraaoa, >1«700 a Jltsoa 

Ria aa colatSaa 4a (aaibla roraaal4a> keaMai ra-
la Belaa ia B. Paalar 

aaoime to « ias a' vmia 
lioairaa II ••« Jj» 
Parla* • ••••»•«•••••••• •••a» 848 
Bambor(o*M«« *«at* 1.047 
!ta)la« • • • i i i i n . i i i M i i i n 
Parta tal #.«. 
llV*IOri(M 
tobcraooa .• ,». . . . M». 

U m t o u 
Contra banqaalroa, II 1)8 a II t|8. 
Csatra a caixa aiatrla, I I 1 0 a 11 9|K 

«67 
1.059 

$31 
399 

I.Ub 
21(800 

E* nosso representante no Interier 
da Estado o ar. Joaquim Luiz, qne 
rceom atendamos aos nossos amigos 
• correligionários. 

O sr. Joaqu im Lnlz percor re 
ae tun lmente a l inha Y tuana , e m 
serviço desta fo lha . 

P a r t i u para Por tuga l , no Onde, o dr . 
J ú l i o F o r b e s Costa , d ip lomado pela 
Un ive r s idade de Coimbra o q a e com 
br i lhan t i smo rope t iu o onrso do Di-
re i to nesta cap i ta l . 

O d r . F o r b e s Costa foi nomeado 
lon te em Vizoti, pa ra ontlo segniti 
afim de assumir a rogencia do sua 
cade i ra , 

E d u a r d o P r a d o 
E m nosso esor ip tor io acha - se uma 

l is ta d e amigos o a d m i r a d o r e s do dr . 
E d u a r d o Prado , q n e tfim con t r ibu ído 
pa ra a s exéquias q u e devem ser ce-
l e b r a d a s na Cathedru l , no d ia UO do 
c o r r e n t e , 

T o d a a as pessoas q u e dese j a rem con-
co r re r para osso acto rel igioso, quo 6 
ao m e s m o tempo u m a justiaBima h o -
m e n a g e m ao l l lns t re bras i le i ro , pode" 
rão inscrevor-se a tó s a b b a d o proximo, 
21 d o cor ren te . 

N o t a falsa. 
No meio de cer ta quan t i a quo o s r . 

C l aud ino de Almeida Barbosa levou 
hon tom para depos i ta r na Cataa Eco-
nomien, o caixa dessa repar t i ção en-
c o n t r o u uma codnla falsa d e 2U$000. 

L o v a d o á p resenc» do d r . 1 . ° dele-
gado, o s r . C laud ino p res tou declara-
ções . 

E s p e r t e z a . 
Agentes d e segurança p r e n d e r a m 

h o n t e m no Bom I te t i ro nm carroceiro 
qne, d e combinação com dona i n d i -
v íduos cujos nomes ignoramos, r e t i -
rara d a casa dos ara. Souza Carnei ro 
& O . , 6 rua da Boa Vista, m e d i a n t e a 
ap resen tação d e b i lhe te ass ignado 
por J o ã o Teixeira F o m b o , cinco cai-
xas d o mantoiga Dimagny. 

Os presos foram en t regues & pol i -
oia e esta ins taurou inquér i to sobre o 
f s e t o . 

Visitou n nos o primeiro numero doi-
do Cactloeva, qne eneetou sua 
• o • 15 do corrente. W sen 

o sr. Joaquim Parreira isadt-
'. Daniel Otndido. B ' orgam 

JM0WM formato. 

A n a r c h i s t a g 
Not ic iámos a n t e - h o n t e m em tele-

g r a m m a q a e a policia do Rio desço 
br iu q u e diversos unavchistns têm eíTu-
e t n a d o reuniões sec re tas om uma casa 
no J a r d i m Botânico. 

P o d e m o a ho je adean tnr q u e en t re 
os ana rch i s t a s es tão os do nomo : 

F r i t z Dohonol , morador á rua do 
M a r q u e z de S . Vicente, n . 10, casa 
essa q u e flea nos f u n d o s d o des t aca -
m e n t o pol iois l . E s s e ind iv íduo é alie-
mão . 

Marcial Pe i ló , hespanhol , sapate i ro 
e m o r a d o r na casa n . 51 da mesma 
r u a . 

A n t o n i o Escnno, sapa te i ro , hespa-
nho l e morador na casa n . 15 da es-
t r ada D . Cas tor ina , 

A n t o n i o Duar te dos Santos , mulato, 
charu to i ro e morado r na casa n . i da 
mesma es t rada d e D. Castorina, era 
enja casa res ide Cara lampio Tr i lhas y 
Oomez, sapateiro. 

Além desses, sabe-se quo chegaram 
u l t imamen te dous ana rch i s t a s do Bue 
nos-Aires e quo estão a chega r do 
P a r á ma i s tres, q u e são Gnglielmo 
Marrocos, Kuvico Malates ta o Gui lher-
me Marrocos , rednotoros do jorna l I.a 
Eivition. 

Loteria de S. Paulo 
Renlisa-pe ho je , ás 3 horas da tarde, 

no sa lão da thesourar i s , a extracção 
des ta conce i tuada loter ia , s endo o prê-
mio ma io r do 10 contos. 

Real isa-se em San to Amaro, amnnliA, 
nos sa lões da^Socic tá Corale Italiana 
Carlos Gomei, nm conoer to vocal o 
ins t rumenta l , com o concurso de di-
versos professores des ta capi ta l . 

Na L o j a d o Rocha , ã r u a 15 d e 
Novembro , estão ã disposição da pes -
soa q u e m per tencerem u m a car te i ra 
c o n t e n d o a lgum d inhe i ro a n m p s r de 
lnvss d e senhora . 

Sempre e l l e a . , 
Os gatunos, aproveitando-se da. pou-

ca vlgilaneia policial , no distriéto rdo 
Snl da Sé, «, o qna é mais interessan-
te, naa proximidades do loeal anda se 
acha iustallado o poeto po l lo ia fdo 
Barão de Iguape, eontinnam a aoBre-
saltar o* moradores da çna da Gloria, 
tantàndo roubar, quer á lua do dia, 
quar á noite. 

Ainda ha poueM dias 
Ü S 1(8 « • 

n . 101 daqne l ln r aa , • q u e i e r e p e t i a 
* noite . 

Na madrugada de hoatam, palaa 8 
horas, oa gajus foram á eaaa ' a . M l , 
eonsagn indo a r r o m b a r n m a j s n e l l a . 

Pteaeotidos paTos maiadarea da aaaa 
pegada, isto é a da a . 103, foram par' 
seguidos a tires, a evadiiaaa-se. 

O cachorro de gnarda da oasa n . 
103 foi ferido gravemente com nma 
Meada pelos meliantes. 

Os moradores daquel laa easas p e -
d e m - n o s q u e chantaaaos a attençfco do 
d r . ehefe d e pel is ia p a r a q u e o servi -
ç o de po l ie iameato aaja me lbe r fieea-
l iaado a b a d e ev i ta r novos assal toa ás 
anas propr iedades . 

A polieia, saaapra e m p e n h a d a na ca-
p t u r a d e ladrões, cer tamente , de h a j e 
om tlesnte, m a n d a r á t a m b a m r o n d a r a 
r o a Conaelheiro F u r t a d o , q n a conf ina 
com os fundos das casas assal tadas. 

Do oooorrido foi d a d o conhec imen to 
ao capi tão J o ã o Evangel ia ta d e Souza , 
2° aubdelegado daque l l e dis t r ioto. 

Abuso. 
Ante hon tem, pe las 8 l ioras e me ia 

d a noi te , o ar. Niee lan G a l h a r d o aeba -
v a - s e no a rmazém d a rua d a Conso 
lagão, 172, pa l s s t r ando com o d o n o 
d o es tabe lec imento . 

A essa hora alli appareeeu J o s é 
Fa lcão , q u e ao diz inspec to r d e q u a r -
te i rão , a c o m p a n h a d o do n m a a r g a a t o 
á paizaua, o r d e a a a d e q u a foasa fa 
e b a d a a casa da negocio. 

Como, porém, o s r . Nicolan Ga lha r -
d o observasse aoa r ecem-chegadoa 
q n e a ordom era a b s u r d a e a rb i t r a r i a , 
es tes lhe de ram voz de pr isão e t e n -
t a ram conduzi l -o ao posto da Avenida , 
n o quo foram imped idos pela resis< 
tonoia oppostu. 

Dahi , ou policias s e ro t i raram, de i -
x a n d o t u d o oomo antes , 

E»to fa r to t rou>erara-o ao nosso 
conhec imen to e del le ped imos prov i 
denc ias ao d r . Albuquerque P inhe i ro , 
de legado da circutusoripeão que , c e r -
t amente , aver iguará , pun indo os au 
c to res d o ubuso. 

Cincoentu con tos . 
E ' depo is do a m a n h ã a ex t racção 

des ta loLeri.t. 
O s r . J ú l i o Antunes faz minucioso 

anuun ' ' i o nosta folha, pa ra o qua l cita 
xunmos a a t tencão dos leitores. 

Não so esqueçam do quo ti agouc i s 
d o Jnl .o ó á rua D i r e i t a , 39. 

M a r o f l i l M a d t e e e 

O dr . Alberto Seabra . modico da 
colonia do a l ienados em J n q u o r y , o b -
t eve qu inze dias do licouca. 

O de legado pol icial de Sorocaba 
sol ic i tou oxoneragão do respec t ivo 
oargo. 

Br iga a caco de v id ro . 
Os menores Armando Frador lco o 

Nutal l ino Cauacui, oparar ios da fubricu 
d e vidros (lu Bar ra Funda , t iveram 
u m a ques tão hon tem, á Urdo, o, pa ru 
resolvei .» mais depressa , o p r imoi ro 
aggret l in o segundo a rmado do nm 
pedaço d e vidro, p r o d u z i n d o lhe va 
r ios fer imentos no ros to o na c a b e ç a . 

Natnll ino recebeu cura t ivos na Cen-
t r a l . 

M a c - K i n l c y 
Real i sam-so hoje, ao meio-d ia , tia 

egroja Methodis ta , ú rua da Espe rança , 
a s exoqnius 6. momorín do p re s iden te 
Mac-Kinley, mandadaa ce lebrar pelo 
consnl dos Es tados -Unidos , d r . J o h n 
J . Gi r imondi . 

Celebrará o revmo. J . W . AVolIing. 
As exéquias te rão carac te r pr ivado, 

v is to o egre ja sor p o u c o espaçosa. 
—A Colonia Nor te Amoricana. de-

po i s do «Memorial .Service», ce lobrndo 
hontom no Macken:ie Colhge, m a n d o u 
t e l eg rammas de condolência a mrs. 
Mc. Kinley o ao p re s iden te l toosevol t . 

O d r . Augus to F e r r e i r a l íamos, Ion-
t a da Escola Polytechnica , foi nomea-
d o pela Congregação daqncl la escola , 
p a r a ropresoutal a no Congresso do 
Agr icul tura no d ia 20 do cor ren te , 
n o 11 lo do Jane i ro . 

Fo ram just i f icadas as fal tas do com-
pa rec imen to dadas pela professora tio 
2 o grupo-escolar d o Campiuns , d . 
Mar iana Marcondes Machado. 

U m conto... logrado 
Ante-hontem de manhã , aos srs. Son-

za Carneiro & C. foi pe rgun tado pelo 
t e l ephone o preço da mauteiga Detua-
gny , q u e têm ú venda no seu e s t abe -
lec imento . 

A pe rgun ta foi feita em nomo do 
negoci .rnte s r . J o ã o Teixeira Tombo, 
q u e é f roguez concei tuado daque l l a 
casa . 

Satisfei ta a p e r g u n t a , passadas u m a s 
borits, appureccu um carroceiro com 

u m car tão da oasa Pombo, pe-Jindo a 
en t rega do 3 caixas da maute iga l )o -
magny om laias do 1[2 kilo o 2 caixas 
do latas do 1 kilo. 

O sr. F ranc i sco Monte i ro , sonio da 
firma Souza Carne i ro & C . ; descon-
fiando da verac idade da encommenda , 
p e d i u informação polo t e l ephone ao 
ar. 1'ombo, quo negou ter m a n d a d o 
a l l i . 

Avisada a fo l i e i» , compareceram 
na casa Carnei ro dous agentes que, 
ass i s t indo ã en t rega da ' encommenda , 
a c o m p a n h a r a m o carroceiro, ató p ro -
x i m o da r u a Bom Ret i ro , e alli p r e n -
de ram nm conhecido v e n d e d o r da pra-
j a , que dava ordens para a en t rega da 
mante iga om uma casa daquel la r u a . 
T a n t o o vendedor como o car roce i ro 
fo ram presos . 

A isto chama-se i r buscar lá e ficar 
t o s q n i a d o . . . 

S o e d a d e d e E t h n o g r a p h i a e C i -
v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

P a r a ap resen tação de theses , reú-
nem-se boje , ás 8 h o r a s da noi te , na 
sétge soeis), & rua Marecha l Deodoro 
1 (sobrado), as commisSões de I loguis 
t ica e phi lologie; de his tor ia , geogra-
p l i i á . e es ta t í s t ica ; d e an th ropo log ia e 
a e thnologia , e de lsgisléoáó. 

EeWo nesta capital' os srs. major 
Ceaado Ribeira de Barroe, eapiialiata, 
• eofrnel Francisco Pereira Oitv ia , 
i a p o r t M t e _ faxendeiro, ambos reai-

M D o s a C o r r e g o i 

A's vezes, refleeNado sobre a volu-
bilidade dos beaaeae e aobre a im-
previato doa asaukaahaaaakaa poliMaoa, 
imagino o qua fcrtaaa ee adheaistas, 
se o governo, d e asotu proprio, espi-
caçado per um resta da patriotismo, 
reeolveaae eatrs fep paetfeaaaente o 
peder aoa disaideatee. 

A couaa i claramente absnrds, im-
possível eatra nós, asas n i o seria aem 
exemplo aa histeria. Sapponhamos 
qna o sr. Bernauilaa, saneado de 
ssrvir 6 pátria, resolvesse retirar-ss & 
vida privada; qno 0 ar. Campos Sal-
Iss, como ontr'ora Um imperador ro-
mano, se entregasse exclusivamente 
aos trabalhos agrieolas, no ssn oaio 
Banharão, e qne o ar. Bedriguse A l -
ves, compadecido das nsssaa constan-
tes dssgraçaa e eeotiado reviveram ae 
snaa antigss convieçSas monarchiaWia, 
deliberasse ceder a preeidenria da 
Repnbliea a um republicano hiatorieo, 
que entregasse, por «na vez, o gover-
no de São P a u l o aoa dissidentes. 

Qual seria a attitnda dos patrióti-
cos adheaistas, enjoa ofücioa e tale-
grammas são diariamente publicados 
na folha situaeionisW cheios de elo 
gios ao governo, de protaetoa de so-
lidariedade e de eu'*miaaio i.-uundi-
cional a quem eatt de possa do psu-
naeho ? 

Esses (laia pretoriaaos, guardss avan-
çadas de todos os governo*, deveriam, 
cer tamente , acompeahar a a t t i tn i la dus 
quer idos chefes, r enunc iando oom ab -
negação e a l t ivez as l ionrar ias e o 
m a n d o local, reeollwndo-sn a um os -
t rac ismo nobre , cheio do iiniuensa d i -
gnidade. 

En t re t an to , 6 meie provável que as 
cousaa se passassem d e ou t ra manei-
ra. Apenas cl iegades ao Palacio do 
governo, os d iss identes encon t ra r i am 
o t ape te jnnt-ado de officios e tulo-
grammaH t ransmissores das mais v i taa 
e s inceras adlte-sões. 

Da« mais longínquas local idades vi-
riam coinmissões d« patr iotas , t razen-
do as felici tações calorosas e os pro-
testos de incondicional apoio (1o todo* 
os adversár ios d o vsspetn. O sr. C tm 
pos Salles, se lesse jornt t ts no sou 
Banharão, ter ia a nmarga certeza dti 
que o sen nome não está pos i t ivamen-
te coberto da glurlua — eiuqtmnto a 
mul t idão dos adliesiatas cer tandt i ca-
r inhosamente o sr. I r u d e n t e o o s r . 
César, atroarin os ares com nm viva 
es t rondoso , r e t u m b a n t e , i n t e rminá -
vel. . . 

Es sas adhosões so governo são, pois, 
de valor mui to duvidoso. 

J. DE 8. 
. ^-r*— 

O s i i v r o s d e fóuardo P r a t í o 
Sabemos q u e as e imiis . s r a s . d d . 

Voridiana P r a d o e Carolina Pra-lo, 
Mãe e Viuva d o nouao p r a n t e a d o chefe 
d r . Edua rdo P r a d o , t ra tam do publi-
car om edição def ini t iva todos os t ra 
ba lhos do i l lu s t r e brmile i ro . 

Oi Faslos da Iiicladura Militar tv 
Brasil—a edição deiliiitiva sorá a 
apparecerão com om admiravel prefacio 
do exmo. sr. ViscOndo do Ouro P re to . 

Daremos a m a n h ã osso prefacio, q u e 
em fôrma do c a r t a o i i l as t re es tadis ta 
d o Impér io d i r ig iu , em l£9(i, ao d r 
E d u a r d o F r a d o . 

Eotá publ icado ' o n. 135 do 7>iin 
Quixotc, magníf ica revista i l lustraila 
do Augelo Agost ini . Na pr imei ra pa-
gina traz o ru t rn to da d is t ine ta actr iz 
i ta l iana t ' ia ra de l ia CJn:trtlia o na ul-
t ima occnpa-se dos acontec imcntos da 
semana . Cont inua a publ icar as Aicn-
turas do Zé Caipora. 

Recobcmos os es ta tu tos da E m p r e -
sa do Colonioaçá» Ilrasileira, do Tra» 
winsUi & C., com súdo no l i io do J a -
neiro. 

Foram solioitrtdos da Secre tar ia ( l i 
Fa / . fnda os seguin tes pngamontoa: do 
4íi0S, a I l a r t ima & Re ichenbach ; do 
')7Õ5, a Eugên io Silva; d e Ü01Í, a J . 
Mariasi; do 1:751$, A Attil lo L igmini ; 
do UllfHHl, á (. 'ompanhiu de Gaz; do 
20i , a Alves Felix; de 100$, a J o r d ã o 
Rodrigues de Carvalho; de 8'j25;ii"), a 
Carioluno dos R e i e ' A r a ú j o Góas: do 
l:774$(li6, a E d u a r d o Loschi; de . . 
!)U5$ri8J, a Antoni i r de Camilli»; d e 
•J:!llü$%0, ao Londm anil Jtivcr 1 lu c 
llauK; de 5:088$4IJC, a J o s é da ( amargo 

de »:10:)$3!>tí, a E d u a r d o Mondes 
Gonça lves . 

va^|)s os cont rac tos 
Supe r in t endênc i a das 

Antôn io t a lorno 

Foram app ro 
ce lebrados pela 
Obra s Publ icas c o ó 
para a reparação da es t rada do Pi ra ju 
á Fa r tu ra , e com Cnr is t iano C. Ribe i ro 
da Lnz, para 
motallica aobre 
San ta Branca. 

ooos t rurção da ponte 
rio 1 'arahyba, em 

PGRTUSUÉZfl 

O sr. A. G n e d e e de Amorim J ú n i o r 
ofTorocon-nos oa dons pr imei ros tomos 
da Endjclopedia Portugur;a IIlustrada. 
excollonto pt ibücatSo, • d i r ig ida polo 
d is t ine to medico e professor p o r t u e n -
se, d r . Maximiano de Lemos . 

Impressos em bom papel , i l lus t ra-
dos com nit idns e magni l lccs g r avu ra s 
e duxnoaamonto encadernados , os dons 
volumes, que t e m ' í á vista, s b r a n g e m 
as lettrus A, £ S uma par te do C, 
comprehendendo r, explicação desen -
volvida de 09.408 palavras com 1.83S 
figuras explicativae, 

O plano da o b r a e laborado com o 
maior cuidado, subord ina . so ao d o 
Larousse illustre, sspdo, po rém, p a r a 
os assumptos de R^asil e P o r t u g a l cs-
pe t in lments de seuvó l t l do . 

Csda uma das aécções da Enciclopé-
dia está c o n f l a d a ^ 4 t esor ip tores espe-
cialistas de m a i s j f e m e em Por tuga l e 
no Bras i l . - j f ' •., • 

T o d a s os aseuw|>loü são t r a t ados 
nes ta ob ra . ; 

Assim, os estui 

graphla de oada uma destss mate 
rias. 

Qnsnte i l iagaa portuguaca eerrente, 
a Encychptiia lortuguesm IUmtraia 4 
super io r a q n s l q n e r doa diceienar ioa 
da nossa l í n g u a até agosa existen-
tes . 

A e thymologia e a semaat ioa mera 
oeram eapecial cn idado ; a s y a o a y m i a 
t ooropleta, bem oomo 4 comple ta a 
minuciosa a nomanc l a t a r a dos voi 
bn los e das locucfies pecul iares aos 
nossos d iversos Es tados a á s provín-
cias por tugnezaa . 

Só o dssenvo lv imsn to Iex icographieo 
ser ia suff lc iente p a r a to rna r neoesssr ia 
s s t a obra a todas as q n e fatam e e s -
crevem a lingria d e Camões, se e l la 
uso fosss t a m b a m recommsndave l pele. 
g r ande o exac ta cópia d e noçõea, quo 
minis t ra sob ro todos os ramos do co-
nhec imentos h u m a n o s . 

A pub l icação é feito em fasc isn los 
msnsaes a preços motlicos, e, deputa 
de t e rminada , formará c inc i g rossos 
volumes. 

D e s t a so r t e a aoqnis ição da i m p o r -
tantu o b r a so torna fácil e acceeaivel 

t odas as bolsas . 
O nome d o d i rec tor da Bncyclopedia 

e os dus notáveis col laboradorea , todos 
de rsBpoasabt l idade effectiva, ga r an -
tem não s ó a execução integral do 
f l t n Q , como t a m b é m a coMlusáo d« t t a 
obra , qno f t c a r í sondo o mais vaato a 
completo repos i tór io de conhec imen-
tos esc r ip lo em l innua por tuguesa . 

São agentoe da Emycloftdia I'orin-
g-uza lllustrada om todo o E s t a d o d s 
S. Paulo, os ar». Mello, Burjonu & C.> 
p ropr i e t á r ios da L iv ra r i a Civllisação, 
denta cidltito. 

Ao sr. G u e d e s do Amorim J n n i o r 
agradocemoB a valiosa oiTerta. 

C a s o l i t e r e 3 s a u t e 
O italii.no Carmine U i o r d t n o , dono 

do r e s t a u r a n t e da Es t ação do Norte, 
cos tumava jogar no iic/to, por in te r -
médio do J o a q u i m Biteito, rosiik-ntn 
á avenida E «ngel 1'estanó. ,31. o, como 
t inha cretl i to, fuzia o jogo fiado, 

Carmiuo ha mui to t empo acompa 
nhttva o ]>urc •; mus 0: to raio do anima-
lajo nnuca ora o eNcolhido pela sortn 
pura onolior do d inhe i ro as suas algi-
bei ras . 

Curuiine j á devia a Joaqu im Buono 
••Crca do t r in t a tnil reis. polo q n e es te 
loi a n t e hon tem llte dizer qna, e s tando 
a conta mui to avul tada, não fuzia mairí 
jogo fitdo. A; 'outeco que nesse mesmo 
dia deu o y/.t" o. Carmine, otitào, ett-
cheu-se do i ras o foi buscar o iirotlu-
eto do jogo, procnratxlo J o a q u i m i . :n 
no ua eus» do sen pae , sr. J . do Oli-
veira Buono, á rua já 1'ofcrida. 

Joaqu im Hneno fttz-lho ver que. não 
londo tn tis faito jogo por atta couta 
como antoa o avisara, uadtt l i t i t i nha 
q u e dar . Carmiuo ex tsperou-se o sacou 
• i« nm rovolver, t t iueaçaudo as {«-'S^oas 
da casa. 

Houtem, o sr. J . do Oliveira Bnonn 
procurou o mnjor Augns to F. Sohmidt , 
õ.o subdo legado do Braz, o apreaoutou 
((ueixa sobro o fac to . 

bem elsboradoa 
referente i s bell 
* historia, i bi 
moraes e políticas, 
a suas multiplaa 

encontrarão em 
>e e essencial 

i geographia, 
áa soiencias 

nciss axactas 
á vida 

literatura de to 
biblio-

F u r í o d e j o l u s 
Cliegon do liio, liontora, pelo no-

e turno , dev idamente escoltada, n i ta-
liana Clara Caiaraico, p r e sa a b o r d o 
do Centro America, era viwfca de catí^r 
implicada no fnr to de joiaa de q n e foi 
victiuia o ht. J. Michel, joalbeiro esta-
belecido á r a a de S. Bento . 

Era poder do Clara forara encont ra -
das quasi todas as jó ias snbtrwhidas, 
sendo a* mesmas aval iadas em 12 
contos pelos «rs. Armando W o r m s e 
Bolisario Siquoira , pe r i tos nomeados 
polo dr . Io de legado auxil iar . 

O reste Canzi , mar ido do Clara e 
motor do fur to , a inda não foi desco-
ber to . 

A policia nppre l iendou l iontem na 
casa do Joeó Morat t i , á rna de Sfio 
João, nra p a r do b ichas alli vendido 
pelo ladrão, pouco antea da fugi r d e 
São Paulo . 

L s v a d o d a b r í c a ! . . . 

Noticiámos hontom a fn^a do por f -
f*oflo ladrão Kstevam L n i z Láo, r /nan-
do era conduzido ao posto policial do 
Marco da Meia L e g a a (por que motivo 
não sabemos) polo subdolegado, rnnjor 
J o ã o F e r n a n d e s Gaby , q u e ee tem 
na conta do mui to act ivo e de mui to 
va len te . 

Pois o b a n d i d o do Eatcvam, t endo 
dado nma ras te i ra o d e r r u b a d o por 
t e r ra a aue tor idade , me t t en - se pela 
rna 21 de Abri l a fora o, mnis ou me-
nos na a l tu ra da rua Br igadei ro Ma-
chado, e n c o n t r a n d o - s e oom o son a n -
tigo dosafleiçoado Kufmo Victor ino da 
t;iiva, empregado do commorcio o ro-
s iden te á r u a do Hyppodromo , 20, en-
tend u de com elle a j u s t a r as s cas 
contas , c h a m a n d o - o ú fala. Não a t ton-
dendo ás suas explicações, sacou do 
nra revólver o d isparou cont ra Vic to-
r ino trea t i ros , ura dos quaos o a t t in -
e iu no lado dire i to do vent re , p rodu-
zindo-ll ie g rave fer imento . 

Tcrpetir-do o delicto, o famigerado 
ladrão cont inuou a sna marcha forçada, 
não tendo s ido possível cnp tnra l -o . 

Apesar de gfravemonto ferido, Rnfl-
no Victor ino ar ras ton-se a t é á soa 
casa e h o n t e m pela m a n h ã sna mu-
lher se d i r ig ia ao posto policial do 
Braz , ap re sen tando queixa á auetori 
dado d e serv iço . 

O ferido foi snbmel t ido a corpo de 
del ic to pelo d r . Marcondes Machado, 
medico legisla, e reoulíi ido a trata-
mento no hospi ta l da ü a u t a Casa de 
Miser icórd ia . 

Ã a c t o i i d a d e a g g r e á i d a 
O t r . capi tSo José Antonio Qarcia , 

Xo subdo legado do I3raz, passando 
h o u t e m , ás 8 horas da noi te , pela ave-
n ida da In t endenc i a e indo apaz iguar 
u m conflioto q n e so daTa en t r e Fran-
cisco Bquilate , Pasclioal Pa lma e L n i z 
Vitel lo e o u t r o s ind iv idnos res iden tes 
áqnel ln rna , p o r p ro rocação dsqnel lès , 
foi pe los t res atracado : o pr imeiro , em 
es tado d e embr iaguez , ten tava mor» 
d e l - o nas pe rnas , e m q n a n t o q n e os 
o u t r o s d o u * o seguravam pelos bra-
ços . 

Maa o sr. capi tão Garcia, dando ia-
fanhSes a torto a a direito, conSsguin 
deaambaráçar-ss doa seue aggrcasorae, 
fazendo-os p r s a d e r * conduzir ao p é s . 
to policial d o diaUltíib a um á e enjoa 

0 caso das mystifieaeOes 
Chegaram hontem, pelo n o e t a r n o , a 

s s t a cap i ta l Anton io J o a q u i m F e r r a z , 
Álvaro d a Macedo e Edua rdo P i n h o , 
presos n o I l io , eonfórme not ic iámos, 
por e s t a rem implicados a o oaso das 
u i j s t i f l o a f õ e s . 

Os t res foram rseo lh idos inco to inu . 
nienveis na liepartiç&o Central do Po-
licia, d e p o i s de in te r rogados pelo d r . 
Oliveira I t ibeiro, a q u t u i d i s se ram ter 
dec la rações u p res ta r . 

—Os d r s . 1* e de legados a u x i -
l iares d e r a m hontom uma bnsen na 
casa commerc ia l de Cerveira e P r a d o , 
á rna de fi. João, 1.'!, n p p r e h e u d e n d o 
papeis e documentos in to ressau tes , 
a lém de d u a s notas falsas, uma de 
Ü03 e o u t r a de !<:0Ç. 
| J — N o j i iquor i to sobro n raso da 
Garantia da Amazônia, ilepoz h o n t s m 
o r e spec t ivo sgente , s r . Bimão da 
Costa . 

—O dr. Han l Cardoso de Mello re-
quoreu q u o fossem ouvidou no i n q u é -
ri to os s rs . G u i l h e r m e Xavie r do To« 
ledo e o tabel l ião i l j p p o l i t o de M e -
deitou. 

—Segn in pa ra Minss , hon tom, pe lo 
nocturno , a c o m p a n h a d o de um a g e n t e 

do t res praças, o alferos Joio A n -
tônio de Oliveira, a ü m d e t r a z e r a 
es ta oapi tul o eata l l ionatar io F r a n o i s c o 
ü e n r i q u o Cerveira, p reso em X^avrus, 
conformo not ic iámos. 

to pol 
xadrs w e s mandou reeeltãkOK 

O in te r roga tó r io de Antonio J o a q u i m 
Fcr rez , feito hontom mesmo pcloB tlrs. 
Sa ia iva J n n i o r o Tolice Itu-lgo, 1° e 
2'* tlelogttdus auxi l iares . d u r o u d e s d e 
tis 7 Itorss du noi te a tó 1 da m a d r n 
g a d a . 

A pr inc ip io , F e r r a z negou q u a l q u e r 
iu.ei venção e mesmo sequor conbec i -
rnunto <ius f u l j a t r ú a s d e q u o sfto accu-
sailr.s C r v e . i a o ou t ros ; depois , 
hitulo em palpavois contradiogôos, d i s -
se t jne fcabia das falcatruas, uias <]tio 
'i único r s p «nsavel por ellus e p r i u -

ipal auo to r dos planos postos em u x e -
cttçáo, e o pr imoiro com êxito com 
plolo, pul.t ijuailríllta mjs t i l ioadoru , 
ora Frsucis i o H e n r i q u e Carvcira ; por 
nltinio, ' ottfeíisou f tan 'nmente a uua 
'*uinplicidA'ie nos faclos crimitiostta, 
relulatitio miuuc:osumonto como ei les 
i a passa ram o con t inuando as noticias 
t tnbl icat las p<dos jortiaes. já por de-
mais conhec idas tios lei ores. 

Àntonio Joa. jni tu Forruz fui q u e m 
lou to los os pianos pa ra o comple to 

oxito das iavatilioaçõrjs do qno fo ram 
victimas aa coiitpanliias Sul America a 
Garantia di Amazônia, falsiflcitiido os 
ilocutnontos ucceBsurios e guiant lo os 
sons comparsas em todos os s eus 
passos. 

Em vieta d o ndean tado da hora . n ã o 
pu'lum.js f i c r um a p a n h a d o do t u d o 
-pianto dec la rou ás auctor idudea o au-
dacioso estelliouu [ .ario. 

X X D S S E T E M B R O 

Seguem bojo para o lt io, em ca r ro 
nspecial l igado ao nocturno, d iversos 
roproHonlantes da i m p r e n s a p a u l i s t a -
na, afim tio assis t i rem alli ás fettta* 
eommemornt ivt is do X X do s e t e m b r o 
e á inauguração do m o n u m e n t o e r g u i -
do cm m e m ó r i a dos mar inhe i ros do 
Lombar/lia, v ic t imados pela fobre a m a -
rel la , q n a n d o aquel lo vaso de guor ra 
da m a r i n h a i ta l iana es teve ancorado 
na bahia de Guanaba ra . 

O Commercio dc São Paulo se rá r e -
p r e s e n t a d o pelo nosso c o m p a n h e i r o 
Hormisdas Silva; o Edailo de S. Paulo, 
pelo s r . J n v e n a l Pacheco; o Diário 
To\ ular, polo d r . L e o p o l d o de F r e i 
tas; o Correio Paulistano, pelo sr. Ama-
d e u Amoral ; A Platèa, pe lo s r . Al f re 
do Silva; A Fanfiilla, pelos nossos 
coll ' gas Vi ta l i ano Rotel l in i e Scl t i ro-
ni; Tiibuna Italiana, pelo et*. De l l ias i ; 
o Tiilwio, pe lo d r . Cccero Bevi lucqua, 
e o Auanti !, pelo s r . Alcesto Da Am-
br i s . 
- Faz l a m b e m par to da comit iva o 
profossor F i l and ro Colaoi, pub l i c i s t a 
i tal iano, d e passagem nes ta capi tal . 

A P ro fe i t n r a de te rminou os p a r a -
mentos : d e J:434$7C8, n Luiz Curbone, 
Io l "JlõS8tO, a Gabr ie l Antônio F e r -

nandes; do 91i .?500, n Qt iaquarcl l i | 
Fe l ippe ; d e 200$, a J o ã o Yiconto do 
Moraes , o do ltiSS, a J o a q u i m F e r -
reira. 

P A L C O S E I S Ô B S 

CONGRESSO LUS0-15RASII.EIR0 
0 fes te jado Congresso Lnso-Bras i l c i -
1 rcalisa c o proximo domingo, n o 

thea t ro SanfAntw, as duas a o n u n c i a d e s 
citas, umn, á tardo, ded icada ás famí-

lias, o out ra , á noite, em beneficio dos 
cofres sociaos . 

No espec taculo da tardo, como já 
t ivemos occasiâo do annunciar , se rá 
levada á ncena a h i lar ianto comodia 
d e A. Valabr"guo—O primeiro marido 
da França, e s tando nr.sim d i s t r ibu ídos 
os papeis : Teophi lo Mal ivand, Ca r los 
Victorino; Alfredo Jouvcl in , Mario 
Por to ; Thibandier , Alfredo Moraes; 
fommissar io , Alfredo Colombo; Viotor, 
Ped ro Fened iuho ; Bonifacia, d . Ju l i a 
G o b e r t ; Aurora , d. Lu iz» de Souza; 
Lconor Jouvcl in , d. Lil i Novaes. 

O g rupo mnsioal cCyriaco do Car-
doso» tocará nos intcrval los. 

A' noite, s e rá r ep resen tado o com-
movente o appara toso drama — A filha 
do mar, e s t ando os pape i s confiados a3 
sras. dd . L i i i Novaes, Lnizn d s Sonza 
e Jn l i a G o b e r t , a aos ín te l l igen tes 
amadores : Francisco Costa . A l f r edo 
Colombo, Mario Por to , Car los Vic to-
r ino, Al f redo Moraos, Emi l io Cordes, 
A. Castro, J o s á Poysres , Pedro P e n e -
dinho, Diogo Bruno e Milano. 

Ambas as peças est&o s sndo ensa ia -
das com t o d o o esmero pelo ensa i sdo r 
do «Congresso», sr. J o a q u i m Bande i -
ra, e não é de edm; ra r qno d n a a 
enchen tes consscn t ivas se dêem d o . 
mingo p rox imo no Sanl'Anna, 

V 
O beneficio da aetrlz Luci l ia Simões, 

promovido peías aenboraa bahianan, 
rendeu 17:000», além de mnitaa joiaa 
com que, na capital do Betado da B a -
m t h " 

d») 
V I A C Í E J S S 

O EGTPTO 
ALEXANDRIA 

Os h i s to r i adores e oa g c o g r s p h t t 
ex tas iam-se d e a n t e d o gên io d o con-
qu i s tador na escolha d o looal d a ana 
c idade ; no tam a pos ição do por to , 
l ivro d o e n t n l b a m e n t o causado peiae 
cor ren tes do Med i t e r r âneo , ca r rogando 
d e oés te a l e s t e as a re i a s do S i l o , qua 
obs t ru í ram Gaza , Asealon, SidOD e, fi-
nalmente , Xyro, q u e Aloxandro esma-
gou e qu iz subs t i tu i r pe la nova c idade , 
como cabeça d e um nevo poder marí-
t imo . Cons ideram es ta o t roço da 
união genia l e n t r e a Aoia a o mundo 
grego, nma vas ta po r t a oon tmunieando 

civilisação he l len ica aom o antigo 
E g y p t o , o empor io d e todoa oa t r a i * 
cos, o ponto d e reun ião d a s rafios, o 
crysol em q n e o o o n q n i s t a d o i qn i ( B 
ope ra r a fusáo das cem ua(0ati 4 o aeu -
i m p é r i o . 

O dest ino d e A l e x a n d r a n&o es» o 
de pres id i r e m vida ao c re sc imen to da 
3ua c i d a d e ; o enorme coneureo dos 
gregos q n e ne l la immigraram, deu- lhe 
um cresc imonto ráp ido , du quo lemos 
exemplos mode rnos nas cidudtte ame-
r i canas . E r a ella a me t ropo te doe g r e - ( 
gos, q u a n d o recebeu o co rpo d o Ale ' 
xandre , mor to em Bubylouia e t r a z ido 
ató Alexandr ia num imtuenso c a r r o 
funerár io , q u e avançava l en t amen te , t -
medidu que u m exerc i to lhe fazia 
praça, nbr iudo a e s t rada , c o n a t m i n d o 
pontes , a r rasaudo colliuas, deseccando 
pan tanos e sub jugando , em ba ta lhas , 
povos iu imigos . 

O c a d a . e r do conquis tador , d i s p u -
tado oomo a sua suecessão, out ra l ' e r -
d ie t a s e P to lomeu , f i tou em pode r 
des te , pela victor ia . N u m utaúde d e 
ouro massiço, q u e mais t a rde una rei 
fcub.tituiu por um de vidro, o c o r p o 
foi depos i tado no Sótna ; mas, n o fim 
do a lguns séculos, dusappa recea , d i s -
s ipado num iucend io ou pe rd ido nas 
ruiuus, duruu to as tormoutoüas vicissi-
tudbs da c idade . O boina chama-se ho-
je Kom-el-JjcuiitH, isto ô — cotl ina dos 
bepuicros — e uhi vêem-se a lgumas 
casas miseráveis e só rd idas . A g e n t e 
recorda -so, ao olhar p a r a aquel lus p a -
rodos meio es<joroadas, de H a m l e t 
cons iderando o lim de Aloxatidre e de 
(,'esar, desfei tos cm bar ro , re i lnaidos a 
um p u n h a d o do terra , q u e , depois d e 
haver d o m i n a d o o muudu , serve pura 
tapar o rombo de nm muro e imped i r 
a pa&sagem d o veuto do inverno. 

I tes tam poucos vest ígios da ve lha 
Alexandr ia , ma i s novu d o q u e A t h e -
nas, do que Koma, e c i d a d e mode rna , 
comparada ás ant iqnias imaa capi taos 
egypc ias . Na época da g randeza da 
cidade, um is t l imo art if icial j u n t o u a 
ilha do Phuros t't t e r ra f i r m e : nes t a 
estrei ta tua do sóio, a la rgada pelos des-
t roços ucoumulados, es tá cons t ru ída 
g r a n d e par te da c idade o o n t e m p o -
rança . 

Noa nreiaes quo cercam Alexandr ia , 
nas suub praiaa desert.is, oa gu i a s i n -
dicam a s i tuação tios odificios an t igos , 
const ru ídos pela raça s ingular dos La« 
gidss , gregos t r ans to rmadus em sobe -
ranos á muda asiática e oonse rvando 
du sua origem o amor d a a r t e e da 
Bciencia, em Cuja his tor ia o c c u p a m 
grandíss imo logar os m o n u m e n t o s q u e 
lovan ta ram. E ' symbol ica a luz q u e 
elles m a n t i n h a m na t o r r e maravi lhosa 
do Pharos , quo dou or igem á pa lavra 
jiharol e fui a p r imei ra t en ta t iva regu 
lar de i l lumiuação dus cus tas . A bi-
bliothcca oudo so j un t avam e se r ee -
di tavam todos os escriptos, devia uet 
para o poi isamonto o quo e r a a c i d a d e 
pura o commorcio : o pon to do con-
f luência das idéas , como o empór io 
mar í t imo era o da juucção doa povos , 
o elo conea tenando as t radições pe lo 
ensino o pela cri t ica, quando , nu a p -
ronte confusão da ac t iv idade commer-
cial, o poderoso f u n d o u t e do in torosse 
originava a so l ida r iedade comtnmn . 

A civil isação grega, t r au sp l an t ada 
para ou t ro moio, pura nm t h e a t r o 
novo e da p roporções desmedidas , 
comparadas ás do campo o n d e haviam 
de.iabrochudo as suas croações, p r e v a -
leceu, p o r ser a mais udeaotada , n o c o n -
curso em quo tovo de lue t a r com as 
inf luencias as iá t icas . A c idade dos 
gregos, ediücat la uo E.-typto, não foi 
uspli,. xiada polo povo, qua, havia do-
zeur.s tle séculos, ergueru, com a Gran-
de Pyramido, o symbolo da p r ó p r i a 
imposs ib i l idade . 

Pe la supremacia his tór ica da in te l l i -
gcncia, a Grécia , quo era o movimento , 
uevi > lmpôr-so ao Egypto , que ora a 
immobi l idade . 

Os con tornos de Alexandr ia figuram 
no m a p p a do E g y p t o como os de um 
sollo indolevel e s t ampado num velho 
p a p j r o sacordotul ; encravada n» oivi-
l isação egypcia, ella foi uma farpa que, 
inottiila uo flanco do boi Apis, dovia 
fazel-o subir d a solomno a t t i tnda h i e -
ratic.i, como o flbrdo quo an tes C a m -
byscs havia a r remossado ao q u a r t o 
trazoiro do dous . 

Entra os invasores o invadidos im-
poz-so um c o m p r o m i s s o : os grxgos 
hnmanisa ram um pouco a s d iv indades 
egypcias, admi t t i r am-nas e n t r e oa deu-
ses nacionaoa, já en tão na phase e m 
quo e ram, para nm povo d e phi loso-
phOH, symbolos poét icos l igados a t r a . 
dtções e immoi taes , mui to mais pe ta 
a r t e do q u e por ossencia ; os egypoios 
puzeram o psrhent pharaon ico á cabeça 
do Alexaudre o adora ram convic ta-
mente os Ptolomens, como, mais t a r d e , 
deviam fazer com os Cesares romanos . 

Maa, Be Alexandria foi g rega , n u n c a 
foi a t h e u i e n s s . F a l t o u d h e aempre a 
l i be rdade ; a e loqüênc ia foi apenas u m 
bello o rna to das controvérs ias do M u -
seu ; o mau gos to asiatico a l te rou , ú 
força d e r eqn in t e s de l ingnagem e d a 
floreios, a l i t t e ra tn ra e a a r t e ; a Gréc ia 
teve, segnndo a expressão d e S t . VI-
ctor, o seu i ocoeo, o sen es tylo P o m -
padonr , numa época em q u o oa poetas 
minores, fo rmigando n a cò r t e doa P t o -
lomens, compunham versos para u m a 
musica d e serralho, p rópr i a p a r a v o i e a 
d e c u n u c h o s . A a rch i t ec tn ra , t r a n s p l a n -
tada daquel le q u a d r o ideal , q a e l imi-
tam oe contornos d o Hymetto • d o 
Pente l ico e o campo azul do rsar 
Egeu, p e r d e u o seu caracter de . uma 
medida e harmoniosa grandeza, por» 
dendo-se o segredo do' p M d o r . apenee 
aeosivel das eoiumnatas, da curva i 
perceptível aUgeirando • 
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• I M m í » 
d * a a M l i l Meie 

tem< 
> I n u M i l i Arl lada, 
M i fle Q a a t r o a P a « s e r Tendia da bajo, ü 

JSee ilo dia, MiOt 
Mere.do, m I m . 

04.778 
876.005 

1.180.870 

fò recebido hoje . 
«do o dia 1.*. . 
»ok 

Ca tá embaroad», ÍG.035. 
(Xlé despachado, 4Í.4ÍU. 

CalU baldi 
I S K r a i i s i 
N a Sorocí 

N J J B r a a . 
i f lrPary 

baldoado laoja ; 
"" ita „ . . 

Soroeabana . . 
L i m p o . 

T o t a l . 

I i end inan toa fiaoaes • 
A A.lfanilegn, í •••.408$4(i8. 
A^Hflnfihflilor AfReoebedoria. 10i:7Sl>$ü51. 

T c í e g r a m s i i í i s 

"^ÊÊKÊÊ^— mms^s 
aaaiae Caalgoaa taato* • » • * « 

qaerwr oontnwtar «dragada para 
aataa . 

Foram uoaaeadea doat jaiie», « • 
afttato, para jnlgaho. 

D u n k e r q u » , 1 8 
O praaidanta Emiio Lonbet foi 

muito aoolaaaado pelo poro, quando 
•a dirigia para o Arsenal. 

O sr. Louba t embnraou no aviao» 
torpedei ra Camini, indo «o oucont ro 
do csar Hicolau. 

Um companhia do pres identa da 
Franga, seguiram os s r s . Talllers, pre-
sidenta du Senado, marquez de Mou-
te liello, embaixador da F ranca na 
l inssia; o a lmirauie Gervais, vice-el-
mirantes Fournier e Httmann l i ienai* 
mie, ehefa do estado-maior da Arma-
da, a o general do devisiio L u c a s . 

Aeompenlia a embarcação preaiden-
oiul vapor conduzindo oa convi-
dados. 

51.600 
1.759 
1.010 
1.753 
'J.-288 

G1.410 

OJFhniÀ, de Jniz 
*"nh& um nrtigo 

elogiando o 
_uim l l u r t i nho , 

zenaa. 

v Ftu 
amfuh i i 
A l f i m . 
M ^ i i 

I N T E R I O R 
R i o , 1 0 

do Fóra. pnb l í ca 
do d r . Casar io 
relatório do a r . 
ministro da F a -

bo 
na 

do< 

Camara dos deputndos regei ton 
o requerimento da bancada p e r -

cana, aolioitando cópia do in -
!o procedido na Caixa Economioa 

ife, sobra o g rande desfa lque 
alli havido ul t imamente 

P n h r â o orçamento geral da reoei ta 
k falaram hoje na Câmara oa 

Proní ia io SA a ltodolplio Paixão, 
ie maniieataram contra o angmen-

impostoa, a t temlendo-se ao os-
aflliotivo do povo, que 6 quem 

^ o» conseqüências q u e a d v ê m do 
an&taonta. 

, Q deputado paulista Adolpbo Gordo 
" fo lSr i amanhã sobre o orçamenta , 

teiftlo declarado a nm represen tan te 
d o j J e m a l du Brasil qno fará impor -
t a i f l í i revelações políticas. 

F o r oausa do oiiimes, Amaro Tolles 
dos&chon dous t i ros de revólver con-
t racena mulher, Jesnina Fonseca, e, 
após isso, virou a arma contra si mos-
mo, disparando u m tiro uo ouvido di> 
rei to. 

O estado do ambos 6 gravíssimo, 
não^. havondo esperanças do salva-
mento . 

. . O moroado do cambio eucorron-se 
bo jo com a taxa de 11 5[1G. 

R i o , 1 8 
O s r . Leoa Bimon, commerciante e 

Indflstrial nesta capital , for, lioje mais 
uma conforoneia na Assooiação dos 
FiqMogado» do Coramoreio, disso r tan 
i láyKbrt! asuumptos de interesse cura-
marc ia l . 

Realisam-se amanhã nesta capi ta l 
solemnes exoquias por alma do s r . 
Slac-Kinley, p res idente dos Kstados-
(Tnidos, manJudas celebrar pola colo-
nia auioric.ina. 

R i o , 1 8 
Activam ao ou preparat ivos pa ra a 

recepção da cotnmiasão italiana o r e -
presentantes du imprensa paul is tana 
quo voem a osta oapital assistir ás 
fes las de '20 de sotembro. 

As festas promet tem grando esplen-
dor . 

A' cliognda dos representantes da 
colenia em Hão Paulo, estarão na e s -
tação Central a Diroetoria do Circolo 
Operuio Italiano o quatro bandas de 
mnsioa militares. 

P o r I o A I e ( | i ' f , 1 8 
Reina grando agitação em U r n -

guayana por te r o bispo dioee-
s a n » subst i tuído o vigário dalli, p a d r e 
Vicente dn inca pelo padre D a m o r e . 
F o r a m dis t r ibuídos violentos bolet ins , 
a tacando o bispo e o padre Dainoro. 

O padre Giiinea par t i rá b revemen te 
p a r a Buenos Airos. 

EXTEBEOR 
I . o n d r c s , 1 8 

Por intermedio do Banco da I n g l a -
terra , foi enviado & viuva Slac-I í inley 
nm ulbnm du posamos, assiguado pe -
los banqueiros do Londres . 

l i r f t x e l i n s , 1 8 
Espera-se uma grando baixa na co-

tação do carvão, devido aos preços 
reduzidos que ofíerecem as companhias 
de estradas de ferro por essa merca-
d o r i a . 

Se se confirmar essa crise, todo o 
commorcio sent i rá os seus elToitos, t ra-
zendo grando desarrunjo á economia 
par t icu lar . 

R u o n o s - t i r e s , 1 8 
Cotnmunicnm da fronteira do Cliile 

q n e diversos chilenos armados i u t r o -
duzeiu contrabando na cordi lheira dos 
Andes, chegando utá a commet terom 
orimes, para conseguirem os seus 
fins. 

r » guarda da província do Men-
do /a , tentando impeilir o abuso, foi 
assassinado pelos chilenos con t rabau-
diatas. 

f l o r l i i » , 18 
O imperador Onilherme offereceu 

nm banquete , en j Dautzig, ao czar 
Nicolau, da Rússia, em sua passagem 
para a Kiançn. 

Assistiram «o banque te o commnn-
dante do hiato Slandnrã, iezesete offl-
oiae.i do e.xeroito russo, que fazem 
porte do estado-maior o toda • comi-
tiva do soberauo m s s o . 

AVULSOS 
I f iut ip i - , 1 8 

O major Moutiuho, vereador disui» 
dento, entregou no coronel Coru ja a 
renuncia do manda to da Câmara go-
vernieta. Reina aqu i calma, aendo 
gorai o regosijo.—Redaeção d 'X Epo-
cfia. 

S . M a n o e l , 1 8 
Continuamos a pedir n intervenção 

da imprensa jun to á directoria du 
Horocaimna, afim de providenciar para 
maior fornecimento de wagóes para o 
t ranspor te do cafá quo dia a d ia mais 
•e accnmula nesta estação. O a r m a -
aem está roustantomente cheio, e o 
reoebituento ó sempre interrompido, 
produzindo tal i r regular idade g randes 
projnizos aos lavradores.—José Prtíivto 
ila Morara S :IU b—Jú 6 Slimpai) Gata— 
Juaé Meira Leite—Sá Fnvtea—Lupci cio 
T. de Camargo— Vicente Feri gr. 

S a n t a l . u c i a , 1 8 
A florada de setembro desappare 

ceu. Com o sói ardentíssimo do on tu-
hro, n&o ha absolutamente esper nç'.». 
A safra fu tura será nulla.—Joílo Fran-
cisco. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos bojo,: 
A oxma. viuva Laborde, sogra 

dr. Cícero Leonel, 
A era. d. Carolina Ballen. 
O menino Fermindinho, filho do e r . 

Cypríano dn Boclia Lima, ge r su t e do 
Banco União. 

O intell igcnte Washington, filho do 
negociante desta praça sr. Eugên io P. 
Bueno. 

O sr. Francisco Miranda. 

do 

F o r a m concedidas as lleonças: do 
t r inta dias ao bacharel Autonio Ma-
cedo Simõos, promotor publico do S . 
Manoel, e do novenla dias, ao bacha-
rel Hvgino da í?ilva Gusmão, promotor 
publico do Casa Branca. 

A g i s n S i a d o p o r i s s t i S r e r a 
O t rem do carga» A 2, da Ingloza , 

qno lioutom, ás U 40 da tardo, chegava 
a esta capital, apanhou na l inha, pro> 
ximo á Barru Funda , o indivíduo Mi-
guel da Kilva Marvo, por tuguer , do 
4U annos do edade, residonto á rua do 
(jazometro, ti 1, e empregado do a r m a -
zém dos srs. Prado, Chaves & Corop., 
produzindo no infeliz vários ferimen-
tos do gravidade. 

O desastre den-ee quasi cm frouto 
ao mesmo armazém. 

Compareceram no local, fazendo re-
mover o forido para a Hunta Casa do 
Misericórdia, o capitão Jiisó Le i t e de 
Barroo, snbdolegu<To do districto, o o 
escrivão Attilu de Campos. O estado 
do Miguel da Silva Marvo foi consi-
derado gravíssimo, 

Segnndo pudemos saber, o desastro 
deu-se por culpa da própria victima, 
qno, á approximação ilo t rem. so con-
servou na linha, om deplorável ostado 
de embriagnoz. 

C a r t a d e i ^ e i r a 

liai* 
ilo 

•oa # • Balada 0a 8. 
l i ' • aaaa I a aa lhas pargaatar: a • 

ar. Caapos Sallaa ? E o sr. Rodrigses 
Alva* ? 

Qaar aia paraay qua á influencia da 
rabala da Canpiaaa n i a aa aabordi» 
n a r i o sr. Caapos Bailes, qua apoia a 
todo o transa os legitimos 'goTernistas 
de Limeira, qno alta proprio guindou 
áa rcgióes do poder. 

E não i natural , razoável, jnsto 
mesmo q u e assim egualmonte penso o 
sr. I iodrigues Alves, o candidato do 
pai to do ar. Campos Baile», ú p res i -
dência da Ropublioa ? 

Esperarão oa gWcoristas pelo tr ium-
pho do sr. Bernardino da Campos, na 
eleição á prosiileneía de Bão Punlo ? 

Be assim é. desoanoom e res ignem-
sa a . . . verem touros da palanque, * • 

Suspendem sua publ icação a Gfn-í-
tinha, passando u propr iedade a nm 
distineto iimeironse, qua pre tenda pu-
blicar n u a follia genuinamente mo-
naraliista. 

A fíacethiJia, dizem, desappareceu 
por falta do editor responsável, pois 
ao que a editava fnileciam-lho todas 
as qualidade» exigidas pela lei. 

Embora viotima dessa foco da odios 
a calnmnían. lamento o seu desappa -
Tenimento. Era uma má c o l l e g a . . . mas 
era collega. 

Um compensação, vamos ter , de 
aambulbada, mui» esta» obre i ros du 
imprensa: O Gutio, 0 Chupim, A Voz ilo 
] om>, A fliríliaar/it, O Carisco, O Ita ie 
a, depois disto, pura bom caracter isar 
o progresso, nina c h u v a . . . do rocas ! 

Bewviiulüs oa quu vierem para o 
bom. 

B' esporada aqui a companhia dra -
matica do sr. Couto Hocba, da qual 
f«z parto o bom a r e s t a Fer re i ra de 
Sonza. 

A Irovpe vem de Piracicaba, ondo 
recebeu o melhor acolhimento, dando 
alli côroa de 2"> espoctaculos com ca-
sas cheias e npplausos a va le r ! 

A es t r la , dizeui, será na noite de í l 
do corrente, com o impor tante drama 
—A mulher do jmvo. 

E ' de esperar quo, dnran te a p ro-
mottida temporada dramática, f r eqüen-
te o nosso theatro tudo o que tomos 
de mai» seleeto ua soeiedailo l imoi-
renss . 

Joaquim Luiz 

falJMa 4a Boi . . 
l õ i é 0 . ; embargado. Alaxaadra Mar-
tins 4 a O l i v d t a . Jtelator, • sr. Del-
gada . 

M. 8490. 8aBloi . Embarga»te, a 
massa fallida da iSooladada Banaaria 
Bobartson & O.;' embargados. Nau-
mann Qepp & C, üulator, o sr. Sa-
raiva. 

N. S4:i8. Santos . Enibnrgsnt®, a 
massa fallida d a s ^ o e i a d a d e Bancaria 
Robertson S V.; embargados, Malta & 
Cerquinho. i íe i j tor , o sr. A. Pau l ino . 

• l h a d« s i , 
cheoa, 

B a Cbap4a da ür««, a asma. ara. 
d. Oralds da Miranda Lima, virtuosa 
aspasa do ar. ooranal Joáo Bvangeliata 
da Miranda L i n s , abastado faaan-
dairo. 

Mo Ria, a sr. Maaaal Franeiseo Disa 
da SUva Jaalor, usa doa bensnsr l tas 
fundadores do Lycen do Artes a Oflt-
oios: a a sr. Heraales Bampiatra, astu-
danto da preparatórios. 

Chegiin a esta capital o sr. Henr i -
q u e AlcoiT, pres identa da Bociedado 
lhaosoph ica Universal. 

I l n y a , 1 8 
E ' esperada nesta capital, no dia 20 

do corrente, a ra inha Margar ida [de 
üavoia . 

M n r í r i c l , I Í 5 
"De regresso do sua excursão a Uiar-

ri tz, shegon a Bau Bobastian a ra inha 
l>raga, da Bervia, almoçando no p a -
lacio de Miramar, era companhia dos 
soberanos hespaulnies. 

V r o t o r i a , 1 8 
No começo da ul t ima semana,os bôer» 

t iveram 47 liomens mortos e 071 pr l - . . 
sloneiros, dos qunes 1 4 se entrega-> n , l ° : c ° m 0 Ja d 
r am volnntar iameute aos ingle/.es. i t o . «nchampista 

A» forças iuglezas apprehenderam 
dos boers dnaentos e vinto ecin fugis, 
a t res mil e quatrocentos cavallos. 

\ c w - Y o r I < , 1 I I 
A fortuna deixada pelo p res iden te 

Mac-Kiniey é apenas de setenta mil 
dollars . 

Te legrapham da Canton not ic iando 
q u a o trem funerár io , conduzindo o 
c o r p o do p res iden te Mao-Kinley, ehe-
ç o n alli ao meio-dia . 

Fe io caminho por onde passon o 
comboii os s íbos dobraram a finados. 

E ' inenlculavel o numero da pessoas 
q n » se ngglomaravam nas es tações por 

sva • t r e m . 

lü ile netcmlro 
Da niinha estada ahi na capital, du-

r a n t e dons dias da semana passada 
t rouxo eu as recordações do duas noi-
tos do ospectacnlos no roli/thcama, nas 
quaos no i f e j estrdaram mílo. Behner-
niclc, cantora nllemâ, o mlle. Dorty, 
cantora franceza, duas victiiuas atira-
das á incompetência ju lgadora do uns 
vinto cspecladores barulhento* e eo-
br iamente alugatlon. 

Lembro -mo ainda, o cora sincora 
admiioção, do modo altivo, superior, 
consciente, oom que a boa da nllemâ-
zinlia, cantando som interrupção, on- | 
frontou, l isouha, aquella culcrVii do 
berradores, que cntenilom tanto de ! 
musica o voz, como o Castro Urso on-
tendia do pen tea r carrapatos. 

O canto da Bchaeruiel; estava om 
meio. quando, lia boeca desdentada 
dum choiiala qno estava a mon lado, 
a b r a d a r — l â l hò\ como se osiivesso 
num curral de bo:s, deu-me gana de 
enllar, duma ass^ntaihv dons pratos 

| de pasteis, que üquella hora por aili 
passavam, nai mãos dum /;«j*íoh. 

Não o fiz, porquo, nesso instante, 
do toda a sala o dos camarotes, como 
jus ta repr imenda aos per tnrbadores dn 
ordeui, desencadeou se uma tenipostn 
de do palmas, manifestação ilo agrado 
da gen te sensata, o qno muito doverla 
ter consolado, não só a Schoeruick, 
como a todo» os qne apreciam a al to, 
sem desprezarem as exter ioridades das 
ar t is tas . 

(,'om n cantora francesa, rulle. Herly, 
dea-se o mesmo, o quo mais me iu-
digitnn, porque, so Bchaerníolc ó tole-
rante e tolerável, Derly ú tolcranti^ o 
ex imia . 

Di to isto, não pensem que mo iler-
reto pelas doas cantoras supraci tadas, 

disse alhures, sou mni-
tanto que, sa esta 

adoravel estroina resolver formar uni 
part ido, eu e o Cstuarato (já estnmoa 
combinados adherimo» ao partido 
delia. 

E n t ã o ? Só isso, quanto não vale .' 

A política aqui em L ime i ra j i vai 
tomando o sen c a l o r z i n h o . . . 

Temos dons g rupos políticos, o que 
cahiu com o s r . Glycerio e o qne su-
biu com a quóda deste genera l do 
fornada. 

O mais engraxado 6 que um está 
de ba ixo a ou t ro está da cima, , mns 
ambos »ão governiatas : o governista , 
porque h governista, e o o n t r o porque 
aiuda pre tenda governar, e para Uso 
sO espera qne fiqus b s u acceniuat lú , 

C o n f e c ç ã o T o r i f e i a 
Contribuíram raais n FiVoi- tlo3 in-

tuito do oxonisionista Tu ib o: 
Quantia jã piibiici.d , 73 .^5 0; Cer-

veja:! i Vioto «St Marqu•»•, dr. IJva-
r i n o d ' V<Mi;a (medico) r,?; armazém 
l'ianc:«co Vicente Marques, 1$; fnn-
diçáo i-y low, Iloitor P r a d o lOSj casa 
do .i.iiios. d. Gomes do Figueiredo, 
1$; phi rmaoia do Coração do J iSus; 
iiS; Fabrica ile Banta liosa, 2$, Hotel 
do Coglii Aroadin, $õU0; armazém. Al-
berto de Carvttlliu Osorio, 1$, armazém, 
Lnigi Znnuue, SõUO; fazendas. Afez 
Tarabulsi, fabrica do calçados. João 
Nuvnjas, 1S; deposito Cafú Poriqui to 
do liraz, 1$. loja do calcados, Menotli 
Bpina Js50í); salumaria, Frederico Bo-
nedetti, 1$; fabrica, Fratelli Miozzo, 
SfiOi: Joaquim Lovido, 1S; armazém, 
.Tohó Francisco, 1.S, officina, Antouio 
Ximenez, 1?; botequim, Trasybulo A. 
Cordeiro, $5C;>, calçados, Cnsa Modelo, 
iv; Cliapelnria Veueta, I'-; urma/.em, 
Manoel Bento Barges l i ; , fazondas, 
Mnrad Trabulsi . ÍÕDU: Pharmacia Cos-
mopolita, 2$.—Total, f00.-50i). 

««es»»» 

T r i f e i s n a l i h J i s í l ç a 

CAMARA C I V I L 
S e S H Ü o o r i l i n n r i a i l e l i o : s t o m 
Prosiilonto, o dr. I^uacío Ar ruda . 
Bocrotarío, o dr. Luiz do Araú jo . 

raiiageiiB ile aulca 
O sr. X de Toledo passon ao sr, 

Saldanha a cível 2137 do Bantos o ao 
sr. Saraiva aa. eiveis 2148 o 2113 do 
Santo3. 

O sr. C. Saraiva no bv. M. Ccsar a 
Civel 2401 do Jabot íc ibal . 

O sr. 51. César ao sr . Dulgado an 
cívois 26-5^ ilo Iiiheirão Proto, 2021 do 
Santos, 2811 u ÍI033 dn cniiitaí. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha a 
civel 2ü.Vi do liibeirão P ro to . 

O er. Saldanha no s r . X. de Tole-
do n civol 2J17 da capital, ao sr. A . 
Frnuça u civel 2707 da Capital o no 
cr. A. Pituliuo a civol 2'Jil) da c a p i ' 
tal. 

O sr. A. Paulino ao s r . A. F r a n ç a 
a» eivei» 2215 da capital, 2702 do Am-
paro, 2(110 d i Mococa, 2001 do J a b o -
ticubul e 27ãõ do Bilvoiras. 

JULÜAMEKT08 
Embargos 

N. 2478. Capital . Embargantes , I!i» 
beiro Guimarães Oc C.; embargado, 
João Salviolo. líelator, o sr. C, Ba* 
raiva, l íeceberam os embargos, 

N.27o2. Capital. Embargautes , líiodel 
A Kermini; embargados, A. l i ibeirn & 
V. Kelator, o sr. Delgado, l iejoiiarain 
os embargos 

N. 27Õ2. Capital . Embargante , Alo-
xandro Ferroi ia Pinto; embargado, 
For tunato Goulart , l telator, o sr. Del-
gado. ltojeitoram cs embargos, contra 
o(|j votos dus nvs. I rança, Cauuto Sa-
raiva o M. César, menos om rolação 
á c.ondemnação c:n perdas e i lamuus. 

| N. Ül8t'. Capital. Embargautos , R i . 
beiro Guimaráca it C.; cmbargmlo, 

; João Salviolo, Kthi tor , o sr. A. Pau-
; li no. l íocoberam os embargos, contra 
• oh votos dos nrs. 1'uulino, França e 
'Sa ldanha eiu relação á prel iminar pela 
' qual deu o nccordnin onibargado do 
não so conhecer da nppellação. 

N. 2C.'l. r i r a saunnnga . Embargante , 
d. Alma Mourão do S c r j a Pinto; em-
bargado, dr. Antouio Augusto de Scrpa 
Pinto. Helatcr, o m-. Delgado. Beco-
beram t n embargos contra cs votos 
dos srs. F iança o C. Saraiva. 

Appi llarõet caria 
N. 2715. Capital . Appellnoto», co-

ronel I j i idgero de t louzi o C'astro e 
sna mulher; appel lados, .Augusto da 
Silveira Franco o outros , líelator, o 
sr. C. Suraivu. Cuiivortorum em di l i -
gencia. 

N. 2322. Capi ta l . Appellante, dr. 
José Luiz do Almeida Nogueira; np-
pellado, Antouio Carlos de Souza, lto' 
lator, o Br. M. César . Deram provi-
mento em parte, votando o sr. Salda-
nha pelo provimento completo. 

X . 2073. Santa Cruz do Rio Pa rdo . 
Appellante, dr. Antonio Bernan l ino 
Ribeiro; appellada, d. Maria l' 'eliciana 
de Jesus . Relator, o sr . Delgado. Ne-
garam provimento. 

N. 2030. Amparo. Appollantes, Ln« 
cas de Siqueira Franco o ontro»; ap -
pellado, Jac in tho Josú do Araújo Cín ' 
t ra . Relator, o s r . A. Paul ino . N"oga-
ram provimonto. 

N. 24Õ2. Capi tal . Appellante. Ma-
noel Antonio de Figueiredo Co imbra ; 
appellado; Caetano Gr imou i . Relator, 
o sr. A. Paul ino . Nogaram provi-
mento. 

Foi designado o pr in l í i ro dia des-
impedido para ju lgamento dos seguin-
tes embargos : 

N. 2420. Bantcs . Embargan te . a 
mn»sa fallida Sociedade Bancaria Ro-
b«rt«on <fe C.; embargado, Francisco 
Teixeira da Kilva. soe.o ccjunandita-

Movimonto do «)>a 
da 1901: 

No cartorio do eicr ivão Gonçnlve», 
pelo advogado il^. Ovidio Badaró, foi 
pedida vista, afiiu de apreseutar em-
bargos do declaração, dos autos do 
aggravo u. 2812 a a comarca da San-
tos, en t re partes: dr. Rarnab í F r a t r 
cisco Vaz de Carvelhaes o o dr. I i c r ' 
nardino Franoisco da Si lva. 

No cartorio do escrivão dr. Marque i , 
pelo advogado d r Moraes Barras, pro-
curador da d. Jonnna Alexandr ina do 
Carvalho, foram apresentado» âmbar 
gos ao uocorduni. proferido nos antos 
de appsl laçáo civol n. 1729 de Soro-
caba, entro parto»,' o» hordoiros de 
Bento Marques Panper io o a mesma 
d. Joanna Alexandrina de Carvalho. 

AoompauUando. 2 0 i p ira os pobres, 
raaebeuios liontom a seguinte c a r t a : 
«Sr. diruetor—Peço-vos ngasalheis nas 
columnas de vosso br i lhante Ciiinmcrclo, 
o apreciado jornal ondo tôiu carinhoso 
acolhimento as grando» cansas o tudo 
o que i justo, verdadeiro e nobre, 
estas desconchavadas linhas, nas quaos 
presto sinceríssima homenagem á m o . 
moria quer ida dá um menino prodígio, 
aiuda não lia um mez dosripparccido 
de sobra a terra; A noticia do funes to 
acontecimento, recebida liontem, cau-
sou tuc n mais dolorosa surpreza, pois 
o t inha visto, oito dias mitos do fal-
lecimento, scntaito ao lado do pao, ora 
nm boud de traijção eloctrlca, alegre 
e forte, oom as teus olhos pardos a 
desferir nlnraujajlos reflexos. 

Chamava-se Mario Cardoso o era 
filho do cr. Josó ' ,Robarto dos Santos 
Cardoso, um doa mais distínetos, in-
telligentea e i l luslradas proíessoros 
publicoa primários desto Estado. I'\il-
iecera o adoravel meuino tres dias 
depois de tor entrado ua s gunda in-
fância. Contava, pois, sate annos o t res 
•lias. E ra dotado do um espirito do 
unia pujança extraordinaria. 

Aos tres uuuos o maio, lia o aos 
quatro ensinou a ler um mnlat inho do 
nc mo Felicio Luiz, quo havia ontrado 
para o serviço djf casa paterna, como 
criado, Não oxnggero: Rabem-n'o disso 
milhares do pessoas, Mesmo nosta ca-
pital, ent ro péssima illu.stradas, mui-
tos ha que, com'admiração, viram ler 
o Mario aos tre» anuos o meio. 

Uma ven, mini caminho do forro, 
num wugon de l" classe, estando ollo 
prosonte, convorsavnin divarsos passa-
goiros sobro a sua orgauisnção coro» 
bral, profer indo então nm illustrado 
cavalheiro estas palavras : «A força 
mascula do talento deste menino mui 
to cedo ha do cnnobreco! o, etinobro-
condo lambem n nes ta pátr ia o a noo-
su raça.» Infelizmente não qtiiz n mor-
to (pio essas pulavias tivessem o po-
der de uniu prophecia Foi o admira-
vol menino, tol do um dia quu tovo u 
alva na terra, passando n ter a auro-
ra no cdo. Não tovo tempo para doi-
xar vestígios de sua grandeza nas pa-
ginas da historfó, mas tovo-o para 
doixar a quu im^Çin nu memória do 
quar.íes o conheceram. Da minha só 
desapparoccrá coVi a morte. Euamuva , 
adorava osso menina osompro quo pro-
nunciava o sou u',)mo, o fazia com or-
gulho. 

Por isso, immonsa, incoraparavcl foi 
a dôr qno houtom experimentei ao 
receber a noticia do seu fallocimento. 
Inscrevendo hojo estas linhas, pago 
tributo ú sua memória o, ao mesmo 
tompo, proporciono aos seus admira-
dores, que as lerem, ignorando o sou 
passamento, occaeião do prcstnrom a 
homenagem do uma lngryma no po • 
quoníno o grando mor to . 

Agradecendo.vos, s r . redactor, a 
publicação dessas linhas, sou vosso ad-
mirador o coustnnto leitor, V, D". Bot;/ 
—S. Paulo, 1S de sotembro (1o lOul.» 

JÜKY 
Para a ptoxima sossão periódica do 

Jn ry , quo so installará no dia 1.» do 
outubro viudonro, presidida pelo d r . 
Cloraentino de Castro, juiz da 4 ,a 
vara criminal, fornm sorteados os s e . 
gnintes jurados 

Capitão Aloxaudra Gania, Amador 
Bellogarde, dr.j Auicrico Xavier P i -
nheiro o I rado, dr. Alfredo 1'orchat, 
Alfredo Naxara, Alfredo Rnmalho Boi-
legardo, tenentoj Aflonso \ nz, coronel 
Ângelo dn Aratijo, Aiianias Augusto 
César do Meneses, Antouio Ferreira 
Fernandes, d r J -Ascan io Biriguy do 
Cerqueira, dr. Carlos Ribeiro do Monrn 
liscobnr, Cláudio Américo Podroso, 
Camillo Josó dej Sampaio, dr . David 
Jard im, dr. Diofto Rodrigues do Mo-
raes .júnior, Dfogo Machado, major 
Eugênio do Paula liamos, Fclix da 
Silva Guimarães, (lr. P.uncieco do 
(.'.islro Júnior , capitão Francisco Snzzi, 
Francisco de Panla Cruz, major Guido 
do Andrade, I l ippolyto Peruano, Joa-
quim Augusto do Nascimento, Joaquim 
Teixeira do Frei Ias, Joaquim Tlicodo-
Uno du Ii'isa, Joaquim Antonio Leal 
Júnior , Joaquim Lpurei ro dn Cruz, dr . 

I Joaquim Maii'o,_capitnc> João Opit». 
1 João Josó (ios Santos, dr. Joáo Pereira 
Ferraz, dr. José Getul io .'líontciro, ma-
jor .losó Autonio Mangini, Josó Elias 
do Amaral, Rocha -lunior, capitão Josó 
Maria dn Rosa, dr . I.niz Frederico 
Rangel de Freitas, commcudador Manoel 
Garcia da Silva, dr. Olyntho do Lima, 
(lr. Oscar Thompson, Oê< ar Br(ssei ' ,dr . 
Ovidio Bi-.daró, teBento Pedro Gonçal-
ves Dento Júnior, dr. Ra | hael Ajch injo 
Gnrgel, dr. Raul f l r l iz Monteiro e to 
nente Sobastião Ion tos ile Codoy. 

A Booiedada União Internacional 
18 de se tembro Pro tao tora dos Aniraaes apprehendeu 

na qninzena fiada 2ÍI1 cães vadios e 
219 mortos . 

I K F O I U I A Ç O E S 
O TKirre —II sctuinkl-*—Baromttr», « 0», i i 

t hortt (Ia muibl, Tjl.o mm.; ü barnf d» tard», 
tCü.3 /um. Tasiperslur» n.iniran, 5-li; trmpcrslar» 
."«Jl.-n». JS'í. Vento pialtiminiuitt, ME; chura, »a 
Cl hor.M, 0. Tejni• csral, olaro. 

rQKÇx rüBUCA — B' k«jn inyeifor flo d!s o 
c«pit:l» Uarliiiltao; o corpo de osvnll»ri» dftrll o 
• nlclftl piua oJidAtilo do dl», suArfl» (1o Palacio 
o toroa p*m AcompaBkar pregos ao í l im»; 
• i,< b.-naniKü. » gasrd» d» Cadela • i oiiMac» 
para a ffmnnjçüo; o t\ o serviço do cc*tumi>; o 8*, 
e crdcnançai rara esta accrctaHa; o 4', aa gear-
4.ib da Polida o Hospital; a gaard» cMca da av-
aliai, o sorvido (to ceatHmf; • coifo du Loialülréa, 
o serviço do r.i.tamo; auianaeaae do Ala, .ai tonto 
Caniargo. Uniforme, 1 " (com keplj. 

Tocará no iarllm da Lua a 1.' secçHo. 
llATAlíOimo - Koraia abaUdoa kanlcm 1SJ ho-

v tl n, ,'9 suínos, o ovlnta o Tilellci. Foram la-
ntilitadot: I liovlao, I suíno, IU pulaiüc» o s 
late.Unos úAjcadea do fcovtuoj. 13 pulmões S 4 
u^a'1oa út salão*, o e ligados ile ovlce*. 

Kiiibloma do caiimt», cachorro. 
tíUARDA Nscio^ai.--Ui'talli» do aorvlço para 

Loje, ua bilffrda do Inranlarla: 
Dia, fto quarlul-gonoral, o rapltlo Hcnjurala 

P. Figueiredo; aaxlliar, hrlgada Mario Souza Mar-
ftUOS. 

o 101* batalHo dará a ordonaaça; cabo Jc,'i 
Martin». 

Unilormc, o 8*. 
TKi.iiaaAu.vA» retidos—Na Repartlfto Gorai 

doa Tolc^raphcs: 
lio H<o, p.ira V ta1 l.ms Ferras; 4o Do^câlvado, 

par» Rocba e l,ombBr<U; do J.Al]é, paia HeJcaa 
fikrlno Brigue; do Villa Anieiicana, paia Antonio 
Cilido; de A I j - n l r m, paia Slnluí. 

Conitnio - 11.ia Keiiartfçfto expedirá malas, 
pelo vnpar /«>, para C >rj.-\n 'i, Tgnai.e. Parana-
Kiiá, Aut-.nloa. B. KraurUco, lliyjfthy, 1'lorlanopo-
llf, llij U -.-.ndo, Polotna, H. Josú (lo Múrto • 1'orlo 
Alegro, iLM Olsiudo-scouircspoiideRcla otdinnrla aló 
10 lis. da noltn Ho amanha, • objccloa para regis-
trar, »lú ás li ha. da tardo. 

Rku.-íiõks — Bociedado Humnnltarl» doa Rmpro-
i;Hdoi no Comniercio, rcuiiltlo para Iralar r.o aa-
Butnptos di Intcroase; Lo.a lída.irilo v»utlor, acs-
aüo magna do lntclaç.to o llllaçfto. 

P A R T E G O M M E R G I A L 
B. Paulo, 19 do setembro de 1901. 

BOIJBA I>B B. PAUIIO 
ULTIMA8 COTAÇflKS 

FC«nOB PÜBLIC03 Vended.l Comp. 
Apolicea do lCstntía i r * 
Cieincd do -«*|.i a.. . . 
Mcm o;npreetiiuo do ltttíu.... 
IiOtrns Oa CainiiraMuiiiciii.il,». — 
1.°eini'iestimo «... _ 
3.° » 70$ 
4.* » 0.» 
6.* » 9n. 
b.' >• a — CO» 
Leir.-s da Caiimrado Bantoa.. 'Cl ÍOj io.tras da C. Slnnlclpal do B. 

Carlua 8Órle Idcm, dn 3.» túlio • . . . . • • . . . 71» 
AC\T.I'.H DU BANCOS 

Comir.ercio o Industria s u s t3C> 
7U» 

ConBtrm-toi* o Agrícola 
CreditoKeal cait. hyp 53? 
ldr-m, cartr.ira comuicrcial.... 
Idem, cctü -'» (){o _ 
Mercantil da — i . 
ilibeirúo i'roto _ 
6. Partlo lt'2» ccj 
t . I'ou!o Int _ — 
União de Bfto Carlos _ _ 

» > » » lut s m ; 
» » » » G0II1 -»''"J()» li os 

UuiRo do Efio Paulo 055 lin.tco dp. nejuililica •V. 
Industrial Amp&renzc.. — 
Co.-utiiercialoliAiiaQo coin fJoio er.» 
Piracicaba, 4<> ííi« 

ACfOBD DR COMPAHUIAn 
Uy^Icnopolis. 
A|;iiR C liUZa.., .a 
Aninrctlen int..« 
Idcm com í.» Oi»»... 
idem cem .r<ü ('|<i«a. 
lÍBtifttl* do K. do Arnrnqnai-.i* 
Arpoi PnuIlBt» 
industrial do LTio 
l}:<tgaiitina 
Halo PAulistn 
Muc Hanly 
Fabiil Paulistana,.. 
Ferio C a n i l Baoto amaro. . . . 
Melhoramento do IIjóI&s (coiu 

&r>$o< 0 reaiisados) 
Gaz do fl. PaulOe.a 
Lopton 
Mcthacicii 
Mercantil o ludustrint 
Alogyoa» 
Idcni, com 4'» t ' | ()...... . ».... 
Idcm, idom, a » * 
Ide;», iufe 30 dias {vont. comp.) 
Idom, para o i* dia de trar.s-

fcrcncia cuiu 4 > Ojo.a.a . . . . 
Idem, iilcm, idcni.à vontade do 

vendedor . . . . . . . . . . . . 
Pnnlista ex-div. a a... 
Idem, idcm, pan; o primeiro 

dia do transiercnoia 
Idem, com 20 l'j.) 
Ide:», Int., a 3r dias á Toa-

ta d o do comprador. • . . • 
Idem. idem, do veudedor.... 
Pioprcüior..........,,»...... 
BluimkoiT 
'i eleplouica , • . . . . . . , . . . , . . . . 
Uolflo (íportiva 
Idem, idom, ex-dividendo....• 
itatlLciise... 

23 2« 

CO» 
2C55 

ISOf 
IÍBTRAB UYPOTUKOAÜIAB B. Credito Rcsi.de 0 ü|,>...., 

Idem, f «lo. 
idom, idcm, em cautelas . 
Idem, idem, a 2U dliu. . . . 
iiar.to f í i if io. . . . . . . . . . . . 
idem <i.i -1.» e C.» bt-iie... 

Üesnrao dpa {uemios d.i loteria 
capital federal, e i l ruh ida hontem : 

rr.EMios i>k 20:000$ a í>j0$ 
AWOI) 400fc8 4029 11050 21120 

2S:;.*)rJ 31081. 
0'J50 1 Ü».*j1 18020 27rOÍ) 28217 

4782(5 633<»r> r>81^.r>V!»l7- 200$. 
15147 17130 2(J08í» 3i»Wl 07751 42c92 

43*04 '52445 52000-10 
2103 7312 0238 1J4« 4 17'27 20718 

210S1 20851 35910 3íJ05fi 42 91 4 5 ^ 7 8 -
50$. 

A PPRO X I3f A ÇÕ EB 
45062 e 400C4—40 )S 
40-87 e 49089-150$ 

4028 c 10S0—1«)03 
DEZENAH 

45CCI a 4507^—100$ 
40081 a 49090— 5 

4021 a 40.JO— 50$ 
Todos oa namoros termioadoc em 63 

têm 12$. 
Todo» os namoros tormin&dos em 88 

têm 6$. 
Todos o t nameros terminados em 3 

têm 2$. 
Telegramma rocei». .Io polo ngen 

geral, «r . Jú l io Aultmce de Abrepv 

DRBBNTUBM9 
Ccmp. ViftçSo rauiists. | | 3H| 

VKNDAB RBAI.IBADAd HOSTitVf 
1f* acçOes da Comp. Slo^ysna.oper. do 17, n22( $ 
2"> idei», ídei», idem. a 
4 5 idcm, idom, ccm ( jn, a 0i;C00 
43 letraí do I». d> H. Paulo, a ü7$ 
2» i iem, idcm, a t)7S 
ü» ncçfies da Companhia Paiillst», a 22r| 
2 > idem. Idem, a 2-iiü 
3) avçrej tia ComvanLia Mog-yana, a ?3-"f 
17 1 t-a« So i». Credito Re»!, u t'pj,a W 
f:4 idem, idom, idc-ui, a 5-i 
'Jt :d.?m, id-Mii, M m, a -M'̂  
ül idem, idem, idem, a r».'f5 

10.'. acç.-.es da Comp* Mupyana, com 40 0;0. a C3| 
• ü ac.õea da Compaaiiia Paulist:(, a 22'J$ 

A' ITOKA OKFICtAI. VA. BOLSA 
ft let«as <'o linneo Credito Real, b Cjc» a C33 

r.;i idom, idem, «> a 4(«S 
fi«> idem, idcm, H 0|.>, n .".2|5Cfl 

TXAÇA T)Q rOMAinilCIO 
1'siii como fnsnector do 111 cz du BCtembro o sr. 

Egydio I inotti Qamba. 
CAIU' KH SANTOS 

O merra-lo do café abriu liontem com procora, r,a 
bnsn ile 4$4' a 4SSf0. 

O merra<io «stcvtí durnnto todo o dia ealmo, aa 
base do 4S tou » o a.-sim fechou. 

F t t T M i u o a aaa aaaaaa aiulgM • fra1 

gaaaaa d» capitei • dOi B . tado j • ao pn* 
Mico, em K<,ral,4ia taaliam tod» • eautala 
a a oempra da produotua baaaapa lh loo i . 

Saudo dn boa quaiUada des uad ioa ' 
mont a quo dopanda a bravldado da i 
oura?, i aaeaaiario qaa aquaüon qua pra1 

larcrn o* nuatoa aüo ( a deixem lllndir 
com lu i ta fOci . Todos o i fiascos «ue 
s a o u da iiost o laboralorh lavam oogaa 
flrnia, r ua a numero da iiossa pliarmaoia 
axclusivamoata hameopatlia. 

Jj.Tftir.oa mal» ao uunhocimonta tia-
qualla» qua uos boumpi.com aua con' 
tlançu qca .-bravementp, o» frascos oon* 
tendo pròdliotoi nd«603, lavamo, alí-m da 
garant ia naloia, a marca registrada : — 
uin anje «araanda auin ajulti. 

O» pruduclej por n ia dyuamiaados a&u 
examinado» antas da aerom oxporlados, 
ou expustoa A venda o por isso assevera ' 
mog a aaa pureza, 

Temos ora norso Inborntorl) todos os 
med oamoatos ultimamonto descobertos 
na Europa, Norto-Amerlca e flora bra-
siloira. 

Granilo Eortimonto do botlcom a cartoi -

r a s do («dos r s InmnnhOB, om lintnrai<, 
giebulos o pllulaa d* todos as dynamlsn-
çaes; propar&çAcs espociaes e tudo quo 
pertonoo A pharmrcia homoapallia 

Veudomno nossoi luedleameatrB cm 
todas an drogaiias o pi.anuncias dv eapl' 
tal d interior do Jístudo do S. Paulo, 

l t iode Janoiro, "20 do agotto do JilOl. 
Ai.meida C a r d o s o & Companhia 

(1) 

tara lia 

s u r . 
parto, que 
pela morto 

preniüiara flo m«H4 i. 
ApparMac-lha « a a M a (ropsoira polo 

corpo a a aua contiauae aaneliax oscu. 
raa rareada», q a a flsaraM assustar a 
família a as parea tes . Antes do mui» 
nada, Oi 00111 qaa tuaaca do rciuodiu 
lndlgoaa—0 Elixlr ií.Mtralo, o foi quus-
tao de poucos fraiooa para vel-a res-
tabelecida. 

Na» tom duvida nonliuma qno o ElUir 
M. Morali) ó um niatniflco dnpuratlvu, 
do oma ncçtto bonefioa lnconooblval 

Fyrngibú.—UniiAHo H o b t a da Cos i a . 
Vonde se om H. l 'aulo : cana llaruoi 

(fc Ç. • 3 9 - ü W . . 

Saba t e t a 
A forida da perna qno por nm anuo 

do tompo ma prohlbiu do traba liar o 
ma fea viajar tanto tampo atoa» do me-
dlcoa ospoolallstns, sò poudo fechar to-
mando o orando romedio Kiúcu- i í . 
Morato. Isto i quo 6 Tordado. 

Cidade da Rio Claro. 
Svr.VKariia Mahzinu Habugosa 

Vouilc-re oiu H. Paulo : casa liaruut 
í i C . 8 0 - ^ C . . 

Ei lxlr de Koguelra, Salsa, Caroba 
Onajraco iodurado 

Approvndo pola J a n t a de Hjrglono do 
Rio do Janeiro o premiado nns oxpo-
aiçèos do Clilcago o Porto Alogre. 

Preparação do phnrmacontlco-chiniico 
João ila Kilva Silveira, do Polotos—Rio 
Grando do Sul . 

Dopuratlvodo sangtie por excolloncla, 
tendo a sua lama lio lirasíl o nas re-
publicas do l ' ra ta lia mais de 'J0 annoc-, 

Podorofo nntl-sypbilitico, anti-liorpe-
tico, anti-rhounmtico, anti dar throso, 
anti-escrophuios> etc . otc. 

UII!iai-od de caras altcBtam as eus» 
virtudes anti-íijpliilitieap, o que sa pro-
va ccm inuunicrus atíoatudos das mes-
mas o de llla: tre» ollnlcoo. 

Cura radica!n:onto as «eguintes mo-
leailaa: rheumatismo, lirtnlaf, tonor-
rh 'a» <im qua!quor período, t nlooras, 
eanoros sypbilitleos, darthros, eccrophu-
lai-, enipisens, manchas o erupções da 
(.ello, unillm, todas ua niolostias du fuudo 
syphiliiico. 

iVidii retratos d ' pessoas curadas no 
deposito aliai .o mencionado). 

LSAUUEL & C.—S. Paulo 
CO—47., 

tortimento único, 
l uc io lü° [o - Di -

3 0 - l a i 

SEHXAntlEC.W 
j Cm fiitsibitt 
! pslai PILULA3 

JÃãn-HITÍlAUiUS ioíjotsr C R O P 3 J E 5 ? 
Bh. w»'ítn.'«•iílr.flíífJ.íJ. 

. PAULO : J. AMARANTE h. I » 

Ccinpankt» ran io ta ile Tias P e r n a s 
c Plavlnci 

FonKEciMENTo DE d o u ü e k t e s 
No esariptorio central via Compa-

uliia, recobenl-so propostas, ató ao dia 
15 do Outul i ro proximo futuro, para 
o fomocimeuto de Vò.000 dormorto.i 
do bitola estreita, para sorom entvo-
í;nes ontre Jabot ieabal e l lebedonro, o 
S0.O0Ü entro a estuçilo de Catupos 
Hullos o o rio Tioti?, ú margem das 
l inhas foiroan ora construcção 

As eíipecilicações 'o condiçüos ilo 
coutraeto podem eer examinmlas uo 
refer ido oscriptnrio. 

S. Paulo, 17 ilo se tembro ile 1001. 
A d o l h i o AüGütTO 1'into—Cbofo do 

I^scriptcrio Contrai. • 
0—a 

I 
: 

D r . F e r r e i r a Q n i o t e l l a 
MEDICO 

operador • porteiro pala U n i -
versidade d e Paria, laureado 
com a medalha doa liospitaea 
daquella capital , nos quaes foi 
admit t ido por oononrso a cli-
nicar duran te oito annoa no-
^nidoa. Ex-uubati tuto da olini-
ca externa no Hõpital da Sritíií-
Antoinr. Consultório (proviso-
riamente): rua l& da Novem-
bro, 7.—Reaideneia raa Beuto 
Freitas, 7. XelepUone, 702. 

( 1 0 . . ) 

reitii, L'.)—casa Mt.Ki£s. 

to 

CLIM A CIRÚRGICA 
B £>11 

Molastias iüeaiaas e nervosas 
Moléstias das \ Ias urlunrlaa 

S y p l i i l i l i c n s o <Ia |>;-l ío 

D r . O L I V E I B Â B O T E L H O 
Medico e operador 

Ettroltamonto do nrctlira, 
traet mento tem dôr— H.vdro-
c:1p, cura radical, tem dôr— 
Tuiuoio3 do lit ro, do toio o 
dos ovarios.—Tuntoror, pedra 
o Câtliarro da boxlpa.—Ulceras 
o cari ts .—Cancro dos lábio*. 
—Cura radical das hérnias.— 

nos oseos o na> a r 

C o n s i i l l a s d . i s ft 
1 1 »It> m n i i l i A o tli- 1 
3 i i o r n s <!n ( n i - i l u . 

Cunilte no Commerclo de S. Paulo 
A Associação (. ' 'niniercial c!oS'. Pnnlo 

con\ lda o eoniniercio desta praça paia 
ro reunir no dia 21 do corrente mez. 
rn> salão da me.-nia Associação, áa 2 
horas dn tanio, allm do tomar conlieci-
monto o deliberar sobro unia proposta 
de variua scclos no : onlldo do pronio-
ver-se unia redueçâo da.-i taxas inunicl 
pães no orgnmcnto do 1002. 

•S. Pauio, 15 do sctemiiro do 1901. 
7 - J , 

• h » » » 
Loucura 

Ka, «baixo asslgnado, em homenagom 
& verdade, atteato que eniptoguol e r j 
minha cata as pílulas de Tayuyá SI. 
Morato, propagada por D. Oar os om 
^ a o a do minha fnmllia quo uofTr a ds 
uma loucura om oonsequencia da bub-
ponallo do. nianstruos. o que prompta-
mente produziu maraTilhofe oflclto, eot'-
*ando n loucura o í estabelecendo a saú-
de, o que attoato ospontaneamonto, a 
juro , so preciso for. 

P. Jorio du Itatlnga. —Toao Baptisiã 
da Silva Simtiea. (UctA rocunliecida a (Ir-
ma polo tnbellUo A. A. de O.iveira Co-
601'). • 

Lepoctto om S. Paulo : casa Barael A, 
Coutp. U0—2C„ 

Aulas gratnl tns nooínrnns 
i.oj, ' . onnErnos d o TnABAi.no 

Segundas e qnarlas—portugnez o ari-
tlinio-ica. 

Torças o quartas—Ingloz o cícriptnr.v 
ç lo . 15—15.. 

Alüum Salivam 
rnr.vcsçXo ao runLico 

T ndo ^ á apparceido lmitaç5o3 í o 
legitimo ai . l idm sa t ivum, (o quo c i r a 
c iis:ipiç5cs o induonza dc 1 a :: dia '), 
provinlmos ao p bico qne o legitimo 
traz um coelho pinrndo, o para sna ven-
da uSo aiontoõ gerae3 mi Taulo : 
I l a rud & C.; encontrando se & venda 
lambem om todas as pharmacias do in-
terior do. to Estado. (7) 

De.wobcrtn japoaeza 
Marca registrada 

Estes pós nnti astlimaticos conati-
tnom n preparação a maia efllea7, quo 
co conhece, jjara combater a asthmn, n, 
tosso nervosa, a opproBsSo, ns autToca-
ções, on catarrhon, a insomni» o a doi-
do cabeça, Effei to garantido. 

Depos i tá r ios : Sraganç», Cid k ('., 
r . io.—Barnel A C., • Pharmacia <1j 
Caslor, H. 1'anlo, (5as; 

f»rlii-B-
iii»; 

T.LIGKA UUÀ9 /.'.«. 11 -A'i 13 In.-Burul., II t|12; 
l.r, II 7)S2; rpfrr.ilo, .'.limo. 

A'h :;ii8.- l;*nc*rio, II 1 lí*!2; I,rlicul»r, |i 
mfcitn.ío. llrmc. 

d a l — A » ll.t"-r,*nc«rl». II 2)16; partl-
i cular, 11 ![l: mercailrt,.ílrnir-, 

A . ? In. — U.octrlo, 11 íiICj iMilialar, II 7|1«; 
Derieilo liilti". 

A, >.:l'-Bnnr»rlo, II 5|IC ; p.-irtltullr, II 3,t; 
mercado, failcciuo. MAI.AS PARA A KUItOPA 
DtnAÍ.Ti; o »!F.Z 1>L «KTKJinno ou 

I'm a a Europa: 
Dia 25—Ttrcf.il 

> 25— Vcrhnliirc 

1901 

O h a r u t o s i -
HAVANA — lucro 

> "Io. — Horiimoiito co> 
los^al. Rua Direita, ií)— o a s í kuni h. 

SO—18 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E B G I A E S 

A* praça 
O» almixo a»fiignados, snccesaore» 

do 7J. Ftrnandea <t (X, convidam o» cre-
dore» (lesta Drma a virem receber no 
sen estabelecimento, » m a Libero B i-
dnró. n . 97, a importância de »cn» 
credito», de aecôrdo com a eonoorda-
ta homologada pelo M. d r . juiz do 
Direito, o q a a podem f . z c r no prazo 
de dia». 

Outroaim, convidam ao» devedorea 
a virem pagar «naa contas no meamo 

Paulo, 17 de se tembro 411901 . 
3 — i 1 ' i i m u A C. 

Sociedade dc KtUuorraphla e Cirillsaçüo 
dos índios 

O» sr». aocio» deverão fuzer a en t ra -
da de auaa inenaalidailc», correspon-
dentes ao 2." aemeatra desta anno, no 
caeriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para esso llm com o ar. 
AtUayde ile Jlel lo. 

S. Paulo, l.o de julho da 1901, 
8—8 O tliesoureiro, 

Joar. C o u t o uk M a g a l h ã e s 

Caaipaakla Meehanlen e Iiaporta lora de 
8 . Panlo 

22.® DIVID«NOO 
Do dia 12 do corrente em deante, 

daa 11 4a 2 horae, paga se, no escrlptorlo 
ceairal dcMA Companhia, á rnn 15 de 
Norratbro, n . 3ü, o dividendo pro\ i ror io 
de «$O0O por ncfão, relativo aa n c a c r 
tre linde em 30 de junho da corrente 
anno. 

ts. Pauio, 10 d e s e t r a i f c n ã e 1*01. 
A. HICILIAXO, 

a t f 8 t t Direetor gerente. 

S a n a l o ? i o d e S . P a u i o 
lAnao DO PAYSANOÚ, N. 0 k 

Ent rada pela rua ÍS. João, n . 40. 

Dirootor, d u . O l i v e i r a B o t e l h o . 
E s t e sanatorio, quo fnncciona nes 

prédios do uma aprazivol o saudável 
chocara, dispõo de opt imos nposonto», 
hygiouicos o confoitavois paro o tra-
tamento da doontos, qno poderão f r 
recebidos a qualquer hora do dia ou 
da noi te . 

CMMICA cmunoicA 
rrot icam-sn todas ns operações da 

pequena o alta c irurgia . BspeciaHdado 
em moléstias das vias tirinarias, ívplii-
liticas, do u te ro e da pelle.— Estreita-
mento da t irelhra, t ralumento s e m d ú r . 
—Hydrocole, cura radical sem dôr .— 
Tumores do utoro, do aoio e dos ova» 
r ios .—Tumores , pedra e cntharro da 
bex iga .—Ulcnrasa caries.—Canero doa 
lábios.—Cura radical daa bexigas — 
Operações noa ossos e nas articula-
ções . 

Consultas, daa 8 ás 11 horas da ma-
nhã o do 1 ú» 8 da tarda. Pula S . 
João, 10. 

MOLÉSTIAS 1IEXTAES E NERVOSAS 
Eecção especial para alienados, iuo-

ladn, completamente indepcadento daa 
out ras S02Ções o construída do modo 
a oITorecer ns necessarins condições do 
liygicne, conforto o segurança .—Par» 

tratamento do moleutins inentaes o 
nervosas, dispõe esto sanatório do po-
deroso rccnrsn de r.m bem montado 
cslnbelecin-.eiito hydrothcraptco. I.«r;:o 
do 1'ayBandii, ü.—lintrada pela rua de 
S . Jo.õo 40. JIC—15 

Consulado dos Ejlsdss- tloid» do IIcria 
CouimHiikaçSo nfficial 

1 ' o i í c - k c u o cor | i<> ouiiKiiIai» 
i l e s l a vn |> i t i> l , á s H i i e l o r i i l a i l c s 
c i v i s <• n i i l i l o r c , n t o d u a u s 
e i i l i i i l . í i m i i i i r l e - i i i a c r i c a i i o s o m 
po i ' t i<Mi ln i - , b . - m n s h i n i a n ü 
l i r a s i l c i r o x , o <^f<|iovinl ol>w— 
( | u i o tIc:ih>>isi(ir<Mii á s c x e i j u i a s 
<•111 l inin<'n: i<joi i i n o p r e « I < l e n l t 
M a e - K i n l e j - , • • • • « - e u l c m e i i l e a » 
^ a - s i n a i l o . 

O Morvi<;u r c l l c j i o s o f e r i » l n -
r | u p n » «l ia l i » i l o c o r r e n l C ) 
a o n i f i o - d i » e m p o n l o , õ r n a 
i l n l ' ! « | i « r a n ç i i , i i . ! J , Kf l r c . i a 
M n l l i o d i i t t n , ú « | i i o l p e r t c n i - c u 
o i l l i m t r c c h t i i i l i s t a . 

C « - l o l > r a r á o r c v i n e , «I . ^ « 
W o l l i n i ) . 

A a e x e i | < i i n « i n * o ( e r á a c a -
r a c t e r o f i i c i a i , v l i t o • e f j r c j a 
« e r | i o i t e o i - a p a < ; o a a . 

p e a o e s N q u e d e a e j n r c m 
f o / . e r o u t r o * a e r v i ç e a r c l i ® i « 
• o s c a h e a i e n a o c n a u í f r e w -

oIi{f< 
i r e i 

i* 
p e l o 

u r i l 
a « l a l i e a u n t i n a c a r M a d e , 
q n o « e n ^ n i d e e e . 

9 * 9 P a u l o , 1 « d e a H e m b r a 
d e 1 » 0 1 . 

O c o b « u I d o s Ü B t a d o B - L " » 
d o s . 

«—A P a . l e a a J , Qiauio.MU 



* > 

BtaiUila 
• • •rttev da dl. Airaotar d» Bar-

Btattartot foço fablloo qa* 
I lavar, d o m i t a oi primeiros 

dias, oaiumoadtaftOB • rata» 
• «ppMheadidM aéaieata 
ri tal. para n r u i i«dnera-

DO Doalnfeatorto C u l n l , * rua 
konttt i 'ecna (Bom Retiro), ra-

• importanola d» MO r í i» 
fla animal apruaotad». 

. Paulo, 16 do sotouliro do 1901.. 
0 secretario — 3<t(t» Iifitrigui» 
tu. t? 

' í 

m 

A g e n c i a G e r a l 

Loterias da Capital Federal 
3 9 

C a s a ( n a d a d a e m 

D I R E I T A 3 9 

1 8 8 1 p o l o a e i u a l p r o p r i e t á r i o 
Hagiii !«» a » |»reta da «apitai 

OUUMU 
O Jantar Juãi Mariano da Bom» 

9tlh<* i«i» l í lrei to a d* Oom 
mareio da primeira « r a <la co 
íparcn da Uaaapiaaa «tf. 
ffago aaber a todos quantos o 

prfaente odital da primai™ praga 
«otb o praio da Tinta dias virei 
»jk quem waia iotaresaar posaaL 
q W • raqaeriioaato da Frnnoiaeo 
n A l a r A O , como ceasiaaarioa da 
liilueo da ltepublioa do Rraail, 

autos do executivo k jpo t l i e - [ 
Co qun prosegoem, por esta 
IO, contra a Companhia de Te» 
oa Cariúba, no dia vinte e oito 
oorrooto, ao meio-dia, em «a 
]a * audiasoia ordinária dea-
(juízo, em frente á porta do 
Seio onda funociona n Inten-

dfuoia Municipal dosta cidade, i 
ritft Barão da í agnara , numero 
qfa r an t a 0 troa, serão levados em 
pOOlica praga de venda a arre-
malagto, a quom mais d<Sr e maior j 
Ia M o offereeer aabre n respectiva • 
•TOliag&o, os bena seguintes, que 
íoÇjim pouiieradoo á oxoontudu: a 
fabrica o ataoJiininmog, compre-
l idídendo doBoaeto alqueire» da 
teima, aitaa ao dútr ic to da paz da 
tíuuta Crua, desta comarca, divi-
dindo oom José Hueno IUngel, 
Bíjtiiio Bueno Rangel, William 
PyleB, doutor Ciemente H. Wil-
mdn, tio rirauicahn, Luiz Demn* 
r e v o cora Francisco <lo Campo» a 
sopa lillioH, avaliados por trinta o 
mwo contos a qninbontoa mil róis 
(3TO0i$)i na diversas mncbinna 
oxTiatentoa na dita fabrica, avnlia 
das por quureatu o um contos e 

' q iminentes mil róis (41:500$); as 
constrncçõea o obras, avaliadas 
por t r inta a nm contos a oom mil 
réis (tfl:10U$); a estrada, de efiroa 
ilo trea kilometros, ligando a fa-
brica á estação de Villa Amorica-
na, nrílliada por dous contos do 
róis IV CHjuS); as carroças e ani-
mais. 'avaliado por um conto da 
níia (l.Uud.-); n moliilia enistonte 
iin caea o no eaeriptorio, avaliada 
por um conto de róis (1:01:0$); oa 
inotoriaes em dopo9ito, tinturnria 
o armazém, avaliados por nm cou-
to da uSia f4:(KlO$), duzentos a 
tr inta o nove fardoa do algodão 
ilrft. monos do meia largura, sen-
do-oòrea do cincoecta fardos com 
avaria» por linmldails, tendo o 
total de noventu e oinoo mil o 
seiscentos mutroa, avaliados a dn« 
centos e oiucoenta róis cada me-
tro .o todos por vinte o quatro 
coáloa oitoceutos o cineoenta a 
seis mil réia (24:H5GÍ): perfazendo 
o total da cento e quarenta o um 
coutos, novecentos e oincoenta mil 
réis (141:9508); como consta da 
tvaliacão existonto cm cartorio, 
quo em oens detallics pôde acr 
oxaminada polo» seua intoressailos. 
li nf>HÍui aoráo ditos bena nrromn-
tadoa no dia, Iiorn o logar supra 
mencionados. 10 pura constar man-
dei lavrar o presente edital, quo 
aerA aflixado no logar do costu-
me o publlcndo pela imprensa. 
Dado o rn.ua Io nnata cidado do 

I m p o r t a n t e p l s t a a o 
H o P d í f f e p e n t e s v e z e a e s t a i m p a r i a n t e a g c n c í a 

t e m v e n d i d o e r . t a B r a n d e prêmio 

Chamo a nltf-nçSo dos a ^ t u amigas « fre/uozoa | « a 

O N O V O £ V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 - 4 - G r a n d e L c ^ e r i a d a C a p t a i F s d s r a í 
M Ü M I O MAIOR 

2 0 0 : O O O S O O O 
I H T E G R A E S 

E x í r a e ç ã o , s s i S i b a á o , 5 d e 

A S 8 HOKAB DA TARDE 

' I n t r a n s f e r í v e l 
Exco'10nte piano. Joira api-ra» c. ni io.iO» liilhot a e díttrilma 5.423 

proniios, acudo os prumioa saliidos ú surto todos superi rea a IM)$U(J0. 
A preferencia para a compra do biüietoJ ileatagraudo loíot ia dave sec 

dada, por todos oa motivou,no Ia an iga o acreditada 
A G E H C I A G E R A L 

casa quo no sen importan-
te varejo tem vc;iili<io gran-

d e s prêmios 
R U A D I R E I T A , 3 9 

O s p o d i d o s d o i a S e p i o i - ú e u s m s e i * d i r i t j i d s s 
a o a g e n t e y e r > a l e a c t u a l r o : . - r e s . > . n ' a n t ' e d a 
C o m p a n h i a d e L o t e t J ^ i s ^ a c i a n a e s d o b r a s i ! , 

J Ú L I O ANTüNLS D E m i u 
C a i x a d o c o r r e i o , í ? l » a n ! o 

45, RUA DO LAVR£D!0, 45 
R I O D E J A B E I 1 0 

: neto ft«l«1, pioferido p«!«a viajante», poigaa rt-uuo todos a* 
i(oa'(dades Udiayussveia e u eataltHlaotaieutoi. d»-»!» aauerv, twu «m 
rcBiauiont do primeira ordeua, csmnjodub «oobiliado» <•»• la.to, 
genoro da aaperiol' qt.aüdada; tadu • aarvipo 6 laita par a i a n r a . a 
e escolhido ; ma^niflea jardim a cararujiicliie», baulia» yuan-
IOJ o trios. 

Neste botei orcontra-ía asaeio, confarto o economia ; muito 
proNinto do «onlro commcrcial, do Sapr imo Tiitinn.il, o do «' i t jas 
luipoi-tantosropartiçiVoj; Ijoud» a taila, kai.i p:ua dllloroutu» legar a. 

D i a r i i i K a 7 í i . U $ e ! > $ U O O . 
I'ocIi«Iok> o i n f a r a i a ^ F S « u a p T O j i r i c t a r i o s 

C 0 R R E I Â & G . 

G - r a n d e H o t e l l a c i o n a l 

4 5 — K u a L a v i a d i o — 4 5 

Veada se «ra h a » sitia, a 8 ki ' 
l e a r t r i * da aaia^Aa ca R. Jflfci, 
liaha Hor c»i'aaa, rum oanna ylaa-
tada para niala de 70 pipau éa 
aguanienta, aiarhiiismo movida a 
agaa da uma baa caaiiaaU a a lari as 
supaaiaraa. Para niaia laforjua^fcai:, 
ú uvanida Urigadalrs Luiz Antô-
nio, G. t-i... 

RIO D E J A N E I R O 
r.a o jaia. 

CHRISTY, V1LLELA & C. 
IAm :> h o n r a f l c l e v a r a o c ü n f i o o i m e n t o 
<fo Mua i i m i i o i - o s a f i e y u i v i a «; <lo pul>li<-<» 
a tnui ia i>« 'a <li' s e u o c r i p l e r i o e o m m e i * -
c i n l , d a i-iiii d o S . l i e i t t u , n , <S7, s o b r a -
d o , p a r a a 

U n a d o C e i a m e r e i o , 4 1 

o n d e e s p e r a m i n e r r c o i * a i l i s l i u e ^ n o f i a 
NU» v i i l i o * * < :>:il . :anca. 

; o - á . . . C h r i s t y , V i l l e l a & C , 

i A S T B L H Â S 

L A X A T I Y A S 
d s W E R H E C K 

E ' a um * preciOBO n.aiicamon-
to caolra a ccnstipaçüo i;alU«at 
(io veulra. 

Ycndeiusa pai Ui!;u j.!iar:»a-
cl;u o aruinias. 

S o n f f f n f i n í w f i o s í i s 
DO 

f i D R E Dl t . JÚLIO 1 4 1 1 1 1 
t—Á Cruz t a nogãt d» ptetmio nm' 

tteieil*tio auutcmformto. 
ti—A < i iu «a uofêi «to aríbm na 

êteuáotit eenttmjxu-m «a. 
Mt—Á Crus t « toUmuntt <fa ébe* 

ümiciu na toi.ltJadi aoulemjMna» 
tua. 

Vu> f o l l i e l a , ' ' o a t a a d a a s S ; 
een l ' a re< i>úa i i , . . Í2jf 
O produetodn Tandtt revor-

terá e m bcnel ic io d o L y c e a 
d o ü a s r a d o Coraçüo. 

&' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

7 ° (tf 

7 M M TO 

- R u a d o s O u r i w s 
JilO DK JAMF.nrO 

- 7 3 
(10) 

0 cirurgião dentista 
Alfroilo i;.'audüo tom o :eu gaui-

iiot"- dontario ú rua Direita, 05, 
esgoina. 1° anilar. líukidencia : 
Avenida I^auircl 1'estuna, 113. 

:íu—so 

H O T E L M E L L O 

Á g u a s V i r t u o s a s 
(TAMinitYj 

Al-1 a-so aborto o prepai^adopn.ia 
reo-Jiia:1 os teus ii> apodoa na pro ' 
.-a!"a eatnçíí j do uso do a^ua.--. 

O tonif o tocv i o a ton poretnra 
agiatlu>o!.i|ue iictualmen'e üo (/osa 
na u localidade, pruiucUeui urna 
optiira 05'avão. 

fuformaiOod, rua Duqnc ân Ca-
xias, n. « '•. 15 14 

mm Oa aagorKÍ'ami« 
toa do avalio o do 

liavo < acair.ram no Dcparativor 
Mnnaeaiola da WonicPk um re-
médio soberano o (lo effeit >*erto. 
Venda** cm todaa aa pliarniaciaa 
« drdtrariaa. (l'Ji 

Moléstias das Creanças jf 

XAROPE ds R A B Â 9 IODADO! 
de ORIIHAULT e O' 

!}pmid« ftia Jm'.a (• Ujgieia ít Bi»* J»úta 
M a i s « d i v o q u o o x a r o p a 

a t i t i s co rbu l i co , e x c i t a o a j>» 
p e ' i t a ; r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l â n d u l a s * 
c o m b a t e a p a l L d e z , t o r n a 
firrrer. a s c a r n e s , c u r a o a 
mfVos h u m o r e s o a s c r o s t a » 
d e l o i í e d a s c r e a n ç a s , e a a 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s a a p e l l e , 
E s l a c o m b i n a r ã o v e g e t a l . 
e ss ( ;nc ia lmonte u e p u r a t i v a , á 
nit i làui l o lu r ada q u e o s iodu-
r e t o s do po t á s s io e de i e r r o . 
Em PAFtrsi. n. n,r« Vivlennt 

0 mAMà KG, 

A C O M P A N H I A 

C!iui>1 Í'«as, nOfl 0 do sotembro do 
1DÜ1. Kn, Antônio Duarte Pim^n 
tal, CHCrivão, o anbscrevi.—Jo»é 
Sofia no d: SoHZti Ml o 

J - a . . . 

L i v r d r o s - e r i i i o r e s 

R . d o Q f l s n m s r â à o , 2 S — S . ? m h 

Llght & Pi 
t e n d o s u p p r i m i d 9 a l g u m a s l i n h a s d a 
t r a c ç ã o a n i m a d a , n o s b a i r r o s j á s e v . 

R e u n i * » d o ç i e . i o r c H «ia v i d o s p o r I j o r . d s e l e c t r i c o ? , t e m á v e n -
K I S Ü Í * ^ c í h a • g r a n d e n u m e r o d e e x c e l l e n t e s a u i -
ü dontor josd Mada Bonrroni, K i a e s p a r a c a r r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 

j u í i do Direito <ia 2«. vara e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o r m a ç o e s , 
' c C o m e a S Í a o 9

a
S o n 0

P o t c r i e n t d n o e s c r i p t o r i o d a g o r e ü c i a d a T r a c ç ã o , 
«ditai virom on deiie conbeei- á r u a D i r e i t a , n , 7 ( s o b r a d o ) , 

' mento tivorom qne no dia 20 ilo 15—1 
oorfontu, ao meio dia, em a sala | 
das audiências no edifício do 
Fornra, A rna do Qnartel n. 23, 
terá loirar a renoião de credores 
da .massa fallida da Anleiiino l'c 
rei) a da Cunha. 

I'elo proaento, pois, convoco 
todos o» credora» oivis e com» 
roe rmos do fallido a rennirom-so 
no lonnl o lior» acima dosignado»,' 
sob a minba proaidencia. ollm do; J ô l l l 8 8 0 1 9 1 0 d n tíOT)í?3Ít3 i m » C l p a i ' A 
ae procederá formação do con- 1 . . ^ , * , 1 1 , .* , , 
tracto da união, verificação doa . J O V l i a l , p » r U Om>1'»H C 6 Í O t í a S S S Q U â l t é a d e S 
créditos, tomnr-so conbeoimcnto a D S S 3 S , t i n t a s j>Sll'l& 1111 p r c w s ã J ) d e jOrfiSOS 
doa motivos qna dotorminarani a r , . _ * , , - * -
fullencia do mesmo Antonino i e . e o f c r a s , e m B a r r i s e l a t a s ; t y p o s u « - « u r a s 
rcira da Cunha, rORolver-sa «obro c d e I l l i n i l t l i s i I I , <"il 1 1 ' C l i l l l l U M . 1ÍOH OtC. 
a boa on ma fo, culpa edúlo com »• j j. • • 
quo o nioemo proeodeu, oa cro. 6 , o r n a m . t « a o o i » n t e i ' i u i c o n c e r n e n t e 
dores poderão sai representadoa 2 Í S a i ' t e B £ r » u ] l t C a K . 
por mstrumento publico ou par- i _ . . . , 

. ticalar, com flrma reconhecida ' E n C B Í * J * e g a m « S 6 d e m O n t a < { e m 0 6 O : -
por tabeiiião e atd por teiogram- ficínas completas para jopnass c obras, 
pra'aact!»D divãraoâ' H f ? d l . p õ e m d e u m e n o r m e « 0 r -
para que cliefjno no conhecimento * « m e n t O « e S P X i g O S i j f p o g r a J3Í11COS. 
publico, mandei expedir o preson- j 
te, qne serit publicado o nfílxado ' 
no logar do ooatnme. São Pnulo, 
14 da setembro do 1901. En, Gly . 
cerio de SnnfAnua, escrivão aju-
dante, servindo no impodimento 
do respectivo aecrotario, o escrevi. 
—Jojií iluria Jicw roul. 

3 - 8 

^ M N í m S Í ^ 
Ocorri tor ofllcial •loai|Ulm Eu-

gênio de Amaral 1'iafa, tnear-
rai!ti<«o do compra o ronda ,<a 
acvOas do bancos o caninanhlaa,', 
ietraa liypothacaria.", caaa*, torre. ' 
DCF, caiivóea o do rw-aher iivbiaa-
oaa. ü ciijUario: Sr«7»aja do 
Oaoimercio, n. 8 - c . e lesideneio, 
r u da Vlctorla, 63. m — t 

' r o r a i c i í l a " P i s l a n a " 
Otkito rrctifica&a 

Uana afiaucada sob o a i n a n 
175, aa Justa Commarcial to Es-
tado d'J S. Psnlo, am s a i I o de -Jò 
áo agosto 4o 1HT9. 

Unlfo diT«nttarlo c a 8 . Paula 
H . D E F A B I A L E M O S 

llua üpltsopal, 4'j 
Uniros dejisilarioi tm Ccmpfciaa 

l o » Jorge, f i g i u i r d s n l 

O ESPECIFICO I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C l s A R K 
Cura radical o dcfinilivumento todna as f o r a ia de envenena-

mento do sangue. 
A syphilis primaria, socnndatia o toreiuria 6 por olle com» 

pletnmente sanada e cxpellida do Hystema orgânico. 
Curo para sempre a typhiiia terciaria, doonjas da OAItOAN-

TA, erupções antigas ou recentea, tlm-ea nos ossos, glamtulas enfar 
tailas, iiiüammndas on snppnrantea, corrimeuto dos ouvidos, uiáo-
racliadr.3, qualquer quo Boja a daração ilossus molostias. 

Ento f.rando remedio cura railiouimente, mosmo quando qual-
quer outro tratamento lenha talhado. 

Na sua composição não entra nonlinm voneno MINERAL, mas 
axoJusivamento subatanciua ve^etaos iunooeutes. O sou uno não 
obriga o iloento a dieta nauhuma, nem a qualquer alteração nus 
fatua coalumos tí occupuçóea. 

G a r a n t i m c s q n a e s t a e s p s c i ü c D é i s i a ü i v a l 
Encont raso cm toilas as drogarias o pharmaciaa pvincipae3 

o cm quuiquor parte do mundo. 
Dirijum-eo ú 

C l a r i s B p e o i f l o 

C O > F E I T O VEGETAL, TAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

ArpnovADO pela Jun ta cextp.al üe IIygiene publica do Braz i l 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 ailrniravnl contra 

affecrSv* do estornado o do jigndo, icterícia, íite. Sua , 
acrão ó rapida e bcncíicu nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, •provenientes de wflammarão intestinal, porque não 
irri ta os orgüos abdominaes. O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difficil problema tle purgar as creau^aa que não acceitam 
purgat ivo algun 
Bepaslto em Paris, 8, rua Vivieniis, e nas prlacípaes FLaraiacias e Drogarias 

A P S 0 L I N A D E C H A P 0 T E A Ü T 
<NÍO CONFUNDIR COM O APIOL) LI 

A API0LINA t o mais poderoso emmenagopfo conhecido, 
e o mais apreciado pelos módicos. Ella provoca e regiilarisa 
o (luxo mensal faz di-sap;,areccr a iuterrupç.lo e a suppre3são 
d'el!e, bom como as dores de cal.eça, a irritação nervosa, as 
crlspaçúes, dores e colicas quo acompanham as é p o c a s 
n i c i i s t r u a e s , coinpromcllcndo tão fiequcnícmente a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Eu PARIS. D. rua ViiicDBs et cm iate as r tmxSa 

s © 
;JO—10 

120 SRR33 de solírimcnlos 

Com uni único vidro do 
licor do TayujA do Olhei 
ra Filho, d ; S. João da 
Barro, curotiío dc darthroa 
ln.m:do:\ A.sim attosta o 

.'sr. JVronymo Ribeiro da 
'k Silva, do M rro do Còco. 

Íi->o|iositarioi : 

E a r u e l & € . ! R u a D i r e i t a , n . I 

Euviam-se amostras e preços a quem os pedir 
IMPORTARÃO D1RECTA—PREÇOS SEM COMPI TE\CIA 

K . d o C o m m e i ' c I o 9 S 5 
S Ã O F A I T X i O 

8. 12. 1!) o 20 

Ü M I C A Q P E f E H D E L 0 3 T E S 

LOTERIA DE SÃO PÂULO 
P r e m i a m a i o r 

Dítoíiro 
Banco* 

A g e n t e » ( j o r a e s p a r a s Kb-
t n d o d e S . 1 ' a u l o 

l e ã o d e M o u r a & C . 
S A N T O S 

N.B.-Daalanunoa que. além doa 
dareaitoa atina •oraaadoa. noo ta-

noBium oatro. 

10:0008000 
P O R 3 $ 0 0 0 

H O J E 
E x l r a e ç ã o — Q u i n t a - f e i r a , 1 9 d e s e t e m b r o d e 1 0 9 1 

A 3 3 HORAS DA TARDE 
Os pedido* do interior devem ser di-

rigidos á Theseuraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a , n . 1 0 
s . P a u l o 

Aocoitam-«o agente* no interior da Es-
tada a offerece-se vantajosa eommissão. 

A V I S O — E m 1 0 d e o u t u b r o c o r r e a a e i ) i i l n t o l o -
t e r i a d e S . P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d o 4 0 
e o n t o s p o r ttfOOO. ' 

^ a n a c a r c h a 
do Werneclí 
ú o melhor 

romedi i cr.ntra o rlioum itiuno ar-
ticulai-, muscular o corobral, contra 
a gotta o oi depoíiitos iiottosos, 
Vendoxio cm toda.:i aí pharmacla» 
o drogaria?. (lfi) 

QUIÍ 
Curam 

Itcmcdle contra a cinliria 
fruez, approv ailo o lioen-
findo )iola llepartigão 
Sanitária como um iio-
rferoso espeeifloo para 
curar o vicio nlcoolico, 
seja clirooico ou rocento. 

Licor Tibnln», nuctorissdo 
jiela lleparticão de IIy-
giene Fublira; é o me-
lhor e mais efflcaz depu' 
rutivo do sanEtto n po-
deroso nnti-syphilitico e 
rheumatico. 

Xarope niil l-etlarrinl do 
ca dus liaiieilii tiis, licen-
ciado o approvado pelo 
inst i tuto Sanitário, co-
mo reconhecido eapoci-
tieo para ss alTecções do 
peito, broncliite,iníluen-
v.a on grippe, etc. etc. 

A sua Inplcza de (irnnr.do, ó, 
sem duvida, a ruais pre-
forida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegataea neila emprega-
dos, recowhecidamento 
tônicos,anti-febiia a apa-
ritivos. llecommanda-sa 
aos anêmicos, oonvaies* 
contes etc. etc. 

P H m w c í T i m i i H i i i 

Granado 
12. R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , Í 2 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

X m l e e s c r i p t o r i o , a 
a r r o b a , 

7 $ 

3 á l 
O a s a d e c o m p r a s c m F a r i s : 

Rue c!u Faubourg Poissonnière, 98 

O proprietário do AO MUNDO ELEGANTE 
convida a sssa numerosa e escolhida clientela a 
visitar esta conhecida casa de modas* que acaba 
de receber grande sortimento de artigos finos, 
proprios para a presente estaçao, tae» como : 

L l n o n s , c a s s a s , e t a m l n e s , r o u l a r t i s , 
p o u g i n e t t e s , a l p a c a s , z e p l i y r e s 

Grande sortimento dõ gazes, sedas e perfumarias 
R e n d a s B R U X E L L E S , , L Ü X Ü E I I , . Á R A B E , O L M ? e a p p l i c a ç õ e s 

E ü x o i a c s e o s i i p k t o s p a r a e a s a m e i i í o s . S a i a s d e s e d a e d e 

c a s s a d e c ò r , e o l l e t e s d a s m e l h o r e s f a b r i c a s 
í 

GRAVATAS, LEQUES, KEIAS 
c muitos outros artigos proprios a este ramo de 
negoc"o. 

Ò F F I C I N A D E C O S T U R A 
BOM G O S T O — P R E Ç O S R A Z O A V E I S — P f l O M F T A E X E C U Ç Ã O 

A c c e i i a m - s e e n c o m m e n d a s p a r a o R i o d e J a n e i r o e 3 * a r i a 

RÜÂ S. BENTO, 23-B ^ 



KM» l 

contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remédios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsâo de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
ram e se convertem em males incuráveis 

quando o enfermo perde o tempo 
do experimentos com tal ou qual "toiti* 

co* ou "extracto" ou "vinho* ot| 
tal ou qual "emulsão" que se dbfc 
ser "tão boa" ou "mais barata* 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pela* 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experieiiek de 
milhares de médicos e de consumidor, 

Enja-se a legitima que leva o rotulo do homem com 
o bacalhau fis costas. As imitações sSo sempre caras. S C O T T & B O W N E , O l n w i e o s , N o v a Y o r k . 

BEI8 RAMOS 
Efio oemalhoreB doce* até bojo 

«onhecidoe. Empregam-se com 
grande huccoebo na debellação das 
toasce, aflecção da garganta o or-
gama digestivos. 

Segundo uma nnalyse bjgienica, 
devem ser preferidos a todos os 
doces, porque, aldm da sua proprie-
dade maravilhosa. 66» de um go to 
agradabillssimo, e n&o deteríornm 
QB dentes. 

Acham-se & venda em todos os 
«Btabeloolmentos do Brasil. 
Exigi r a cliaiicclla Bels Ramos 

Depositas: 
Confeitaria Industr ial 

Largo Faysandú 

C A S A A F R I C A N A 
'»si'go do Braz—B. PAULO 

até 81—12 tttaSi&tfikSSlR s t s s o a o o s s s i 

Mnd. 
THEKLA B. WEBENOORFEB 

Me DECKER 

Lecciona linguas o musi-
ca etc. Acccita traducçõcs. 
Fede a protecção dos anti-
gos discípulos. 

Residencia: 
Boa Formosa, 43 

& 

REIS RAMOS 
Aviso ao pablleo. — Continuam 

'por ahi á venda os quelmadinhos, 
disfarçados em Rebuçaáos Peito-
rae.9, como o lobo no disfarçou 
vestindo pello de carneiro. 

Os Rebuçados Peiloraes ostão au-
ctorisados pela medicina, porque 
•So maravilhosos e tf-rn como divi-

» o carimbo bp.is eamos. 10—5 

Quinta-feira 
10 de setembro 

LiniDTP CE 

Polytlieama-Conecrto 
Empresa PASCI10AL SECRETO 

DIrecç&o de j . ca ibvsson 
MAEÍTBO, BB. ATTILIO CAPITANI 

Hoje 
p \ T i SOIRÉE SELECTE 

(Festa da moda) 
Dodicadj ás exmas. famílias 

Grande suecesso 
Carlyales 

dançarinos acrobaticos e tran; foi" 
mistas. 
M i s s . S C H U E E R T 

applaudida cançonetista ingleza 
Mlie. Berthc Dnchamp, oxcen-

f r ica cantora franccza. 
Hllc. Amalia Bodrignez, cantora 

•lespantaola. 
Milo. Mavglicrltc Dcrly, a estrei-

t a parisiense. 
Milo. Uelenc da Tcrueull, can-

tora h diction. 
Tomarão parte também nesta os1 

colhida fnneçSo miles. liona Virng, 
l i n a Contes, Schoornick, LCAimon-
*illc, as qnaes executarão os me-
lhore? números do respectivo re-
pertório. 

A Empresa chama a attençlo 
das e^mas. faiuiüas sobre as toi-
r i s felcetes qao e5o especialmente 
organisados com programma esco-
lhido. O Pohjlhtama nas soiróes 
jselectes 6 o rcadez-voos da elite 
paulistana. 

A m a n l i f t 
S E X T A - F E I R A 

•spectaoulo de grande gala, dedi-
cado á coionia Italiano, om com-
XiemoraçSo da gloriosa data 

20 do Sotembro 
Togo» artillclaes, musica, bandoi" 

*»s, flSros etc. 

DOMINGO, 22~DE SETEMBRO 
A' 1 3)1 DA TARDE 

M a t i n é o f a m i l i a r 
Trogramma especialmente orga-

flCsado para as exmas. famílias. 
Brevemente, Wilroth'B, clowns 

^krasieaes ; a dupla serpentina, pe-
lrmtts Mo li cr. 

oda-feira, 23 do setembro, 
• o festival em benefleio da 

t ^ J e jeapanhola , Eenhorl-

E WOVKMfA—ApproximiKão da roleta Trinta c quarenta 

i . a-i-il 1 

C I G A R R O S L O T 
Confecção esmorada, feito- na machina Eclipse ; tüo do fumo fraco o sem preparação; acom -

panha cada eartcirinba um cartfio do loto, e, uma voz junta a coiecçao da 25, daremos, grátis aa 
portador, 90 pedra», namoradas do 1 a St). Entrega so a domlo lio o recuboiu-so p o l i d a por tolo< 

houe, numero .122—caixa postal, 230. Endoreço tele-Tupliico: CYSNE—Braz. 
FABRICANTES i 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C . 
A w í e n — ' dcsooborto o trinta o quarenta por nos^o soeio-cbefe, na sua estada na 
n V I S U Europa ultimamente, ofTerecomos grátis aos nossos ircga«ze3.-<iue comprarem os clgaf-l 
ros LOTO.—8. Panlo. 3 u - 7 

E S P L E N D I D O S T R I Ü M P H O S DOS E S P E C Í F I C O S Ü L C E R A S i S F S r j k 
j j j . ou darthros, oezemas, ompigens o 

a _ _ _ _ _ feridas, curam o proniptamen,t< 
S U L U Ü c l O U t l X t i a com o uso do Dcpurativo l i a n a » 

D e t o d o s o s p o n t o s d o U r a » i l t e m o n u c t o r «Ia m e - robn de Werneck. Vcndo-so eu 
d i e i n a d o e x p e e i l i c o s d o N O V O M E D I C O r e c e - todas as pharmacias o drogarias. 
I l i d o i m p o r t a n t e s « l o e l a r a ç f t c s s o b r o o s m a « | i i i l i -
c o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s a s 
r e m e d i o s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da offlcacia do novo 
systema de curar : 

O sr. dr. Ferdinando Martino, acreditado medico cm Bagò, 
Bio Grande do Bul, declara : 

« . . .Tenho appücado os especiflcos do soc/.a soares cm certos 
casos desesperados c que haviam resistido á prescripçao do outros 
medicamentos, c havendo co hido o mais brilhante rosulttuio, o 
dover do consciência o a qualidade do medico on discípulo do im. 
mortal Hahneniann mo levam a attestar a sua efficacia nas mo-
léstias em que s&o aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Bio do Peixe (S. Paulo) escreve o s r . 
Urbano Bittencourt: 

€ . . . Ha um anno comprei aos sre. Lebre, IimSo & Mello, do 
S. Panlo, uma botica dos especiflcos do Nove Medico, de Souza Soa-
res, que me téni dado resultados esplendidos, assim como a Phnue-
ria, do mesmo nuctor, para os effeitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jarãcuca o t r . Joaquim Bilverio, 
foi salvo com esto grande remedio.» 

O sr. Fmncisco Co^ta, fazendeiro e capitalista cm Eojurú* 
Rio Grande do Sul, attesta : 

€ . . . Achundo-mo ha longo tempo atacado do cruol rheumatis-
mo o, depois de ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz 
uso dos especiflcos do Xoto Medico, com os quues obtivo a minha 
cura radica! . . .» 

De Itaruquem, Bio Grande do Sul, escrevo o comnierciante 
sr. .losé Joaquim Marques : 

« . . . O sr. Manoel Jacqncs da C. Onrique, de S. Korja, que 
ha mais de üü annos faz uso da medic.na homnopathica, tendo 
obtido agora uma botica de especiflcos do Novo Medico, do Souza 
Soares, diz nSo ter ató hoje descoberto medicina tão vantajosa I 
como esta para o tratamento das moléstias cm gerai, já pela sua 
fácil oscolha, jú pelos seus effeitos, que são garant idos. . .» 

O rev. sr. padre Afionso Daniel Intriorcs, vigário do Contagom 
de Eabará, Minas-Geraes, diz : 

« . . . A' vista doa magníficos resultados que tenho colhido com 
os especiflcos do Novo Medico, animo-mo a fazer encommenda de 
uma botica completa de tão effleazos remedios . . .» 

O sr. Elpiâio Moreira, da Parnaliylia (Pianhy). escrevo : 
« . . . Não posso deixar de folicitar-mo pela feliz hora om que 

tivo entre mãos o importante llvrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares . . . Para expericreia, iíz nm poqueno pedido dos novos 
específicos o tenho adquiiido a completa certeza da sua oflicaoia 
em ninitaB moléstias, que com elles foram radicalmento curadas...» 

Esta nova medicina está, pois, sendo reconhecida como—um 
eysterna de curar O A MANTIDO e ao alcance do todos ! 

O Novo Mrdico, de 6mza Soaros, livrinho com 170 paginas, 6 
remcttido GRATUITAMENTE n quem o pedirão auetor, J. Alvares 
do Souza Soares, em Pciotap, Rio Grande do Sul. 

São depositarirs dos e: pecidcos do Novo Medico, de Souza 
Soares, em S. Paulo : 

L e b r e , i r m ã o à IVÜcífo c B s r u e l & C . 
em Santos : ltIOS ft FERREIRA. 

Trabalhadores 
Estrada de Ferro 

O empreiteiro dr. Flavio de Mendonça 
Uchôa precisaf para assentamento da li-
nha do ramal de Mogy-Guassú, de 500 
trabalhadores bons. 

Salarlo de 5$ a 6$OQO réis diários. 
Passagem grátis de S. Paulo a Rincão. 
Feitores com pessoal de 20 trabalha-

dores, terão diaria da 7$ a 89000 réis. 
Pagamento, da 15 a 20 de cada mez. 
Para tratar, do meio-dia ás 2 horas, 

á rua Marechal Deadoroa 7-8. 

Sementes de capim JaraguáSementes de Catíngusiro Roxo 
e cafingueiro roxo j e J a r a P à 

Vcn;lo-so a C$000 o sacco, do, 
100 litro?, de somontes novus o 
garantidas; dirigir a Paulino So' 
dr«s, na estação do Bestlngn, E . Rua do S. Bento, 42 
Forro Mogyana. 3 0 - P 0—2 . . flmvia Nogueira & G. 

i Vondem-ro Eemcntos frescas o 
gaiantidus daqaollne forragons. 

LOJA DO JAPÃO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

í — i ) 

âlcafrol 
0 mais cSfieaz produeto 

tlierapcutieo da medicina 
moderna 

C u r a f r e q ü e n t e «Te 
q u a l q u e r t o s s e e m 2 1 l i o r a s 

Approvado pela erma. Inspectoria 
Geral de Saúde 1'ullica. 

Ei» nm agentetbo-
£ « I Ç a i l u 2 rapoutico obtido 
por processo especial da destilla-
çüo do carvão de Pinho Canadense 
Pai amico e qne 6 infaliivel. 
filnal.itl Eis o eapeciâco 
H l G a l í O l absoluto das mo-
léstias do appaielho respiratório. 
E ' preparado em xarope e parti-
lhas. Cura prodigiosamente : o on-
chite, as'hnw§ coqueluche, influenza, 
esrarrox sangüíneos, tisica pulmonar. 

n l w d l l U l rioso especifico pa-
ra ongannr a boa fé do povo, 
apregoando-llio immerecidas efíi-
caoias, como freqüentemente hoje 
acontece entro produeto» simila-
res. A sua acgúo 6 soberana sobra 
qualqnor outra preparação exis-
tente. 
A I * a t r A l Hem receio docon-
H l w a i r O S testação, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
an moléstias agudas on ciironieas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
rfades médicas e coroado dos muis 
brilhantes snecessos curativos. 
ü ! f > « " r n í D n H B n a 9 npplícn-
R l C a l l l l l ções 6 de ncçfui 
rapida e evidente. SEDATIVO 
por excelloneis, estanca qnosi ira-
mediatamente u lotsr; 6 IJALSA-
MICO. ANTI3EPTICO, CAUTE-
l í ISANTE e na serie gradnal dos 
seus effeitos allivia e enra aom 
prodigiosa oifioacia 

A ' v e n c i a c m t o d a s a s 

Pharmacias e drogarias 
Únicos fabricantes 

Dr. V. H. dt Perini I i m ã 
BIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 8 } 
Depositário geral no Estadai da 

B. Panlo 
B A B V E L & C O M P . 

S. PAULO 

H a m k g S M a m e r i k a n i s Q l w D a ^ f s i l i i í f i í i p í j G e -

s e M a f t 
Horvlço especial entre Santo ; e lamburgo, oom escalas pelo Rio 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

o PAQUETE AIXBMÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F . BODH 

-ahirA, no dia 2 do outubro, para o 
Rio, Iiahia, L :sbca e Hamburgo 

fttçe das passagens do '»» masaa p t ra rjistitv > >•> 503% 
Todo* ctpaquete< da Companhia iV> deiini(ri9}\<i n i ) l i rm , il-

lliDilnsdns • luze'ootrie%, paMUindo oip onl d-w v n i m « U i | i«< para 
pateat-eiroa de 1» «H» oiaase. 

A (Jumpanhia vondo passaguaj dlroctamouti para Parti, via 
Clmrbutgo, suado os preços, om 1> ulajao, 11». -2J.15.a 

E , J o l m s t o n « 8 s C o m p , 
BÜAÜO COMMBKClü, lÚ—Mo Paulo 

L A L I t í l I l i E B R A 8 I L I A M 
Società Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

esperado cm Santos at* o dia 23 do corrente, saliirá, depois da In-
dispensável demora, para Bio do Janeiro 

G ê n o v a o N á p o l e s 
acueitando patsagoir03 para Marselha o Barcelona, com.transbordo 
om Oonova. 

ICste p a q u e t e p o s s n e e s p l e n d i i l a M a r c o m m o -
i l n ç ô c s p a r u p i i s s a r j e i r o s «le c l a s s e < l i « ( i n c l a o t e r -
c e i r a c l a s s e . 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais informaç es, trata-so com os agentes: 

Em S« Paulo : 
BHIGCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 

Em Santos—A. Fioriía & C . 
R I J A V I S C O X U i : H O K I O I t l t t X C O , X . I O 

NA1Í0IZ10KK m m m ITALIANA 
Societá Riunito Florio * Rubattino 

O MAGMiaCO PAQUETB 

sabirA do S:mto?, no dia 5 do ontnbro, dlrcctamcnte, para 
I t i o i l e J m i r i r o , G ê n o v a e \ a p o l e H 

acceitando passagoii'os para Marselha o Barecllona, com transbordo em 
Qcnova. 

B-to pnquoto possuo csplondidas accommodaçOos para pastagoiroí 
do cla.-BO distineta, 1», 2a o .'!•> clasfo-'. 

Vinpnm garantida om 14 dits 
Para passagens e iuais informações,trata-so com os agunt«3: 

Em S . P a u l o — . J o ã o B r i c c o l a & C . — R u a 15 de N m a b r t , 30 

Em San tos—A. F i o r i í a S C.—Rua Visoonda daüio BrMCt.lfi 

âociéte Gánérale de Iraisparls M u i l i n » é Vapaar d i Marseill! 

O C H p I e n t l i i l o p n q u c l e f p u n c e z 

B I T H Y N I E 
Esperado da Europa cm Santos no dia 20 do corrento, sahirá* 

depois da lndi pcnsavol dontoia, para 
Montewldéo e BuenosaAlres 

P r o ç o u «In- p i i s - a f j r n s «le I I a c l a n x e , 7 !» I r s . 
Para cargas, passageiros o mais inforniaçoej, trata-se directa-

mente com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — H u a 1 5 «Io X o v e m l » r o , 6 5 , I o a n d a r , 
l i m S . P m i l o — K u n «Io C u i n m e r c i u , 1 5 . 

No Kio ilo .Janeiro, Orey, Antunes & C., rua General Camara.lO 

Tlic l í o j a l Mail Stoain 1'ackot Company 

M A L ^ L r e a l i n g L e z a 

N a v i g a z i o n e G a n e r a l e H a l i a n a 
S o c i e t á , Riunite Florio & Rubattino 

Balilda para a Europa : ORIOXE, 5 do outubro. 
O m a q u l t l c o e ra| i i<Co p a q u e t e 

S Í R I O 
Sahirá de Santos no dia 10 de setembro, dlrcctamcnte para 

R i o CL& J a n e i r o 
G ê n o v a e N á p o l e s 

aoceitando pasfageiro» para Mar ellia e Barcolloua, com transbordo 
em Gênova. 

Esto paquete posstiQ esplendidas accommodsçõcs para fas ia -
geiros de I» classe dixtiocta, 1», 2» o 3» clanse. 

V i a g e m ( | a r a n l i > l a e m «l ias 
Para passagens o mais infc>rmaç'es tracta-le com o« agentes. 

E m S . P a u l o 

João Briccola ék> Comp. 
Boa Qulnie da Novembro, n. PO 

E m S a n t o N 

BAHI0A8 PA BA A RUBOPA 
DANVBE (do ltio). 16 de outubro 
NILE (do Santos) 28 outubro 

O m a ç i n i i l e o e r á p i d o p a q u e t e i i w j l c z 

5.645 toneladas—7.010 éhevaux vapeurs 
esperado om Pantos, ao dia 1 do outnbro, sahirá, no mosmo dia, para 

Rio, Rahia, Parnnmbuco, Liobâa, VigoR 
Chorbourg o Southampton 

raçsn',-ons direitas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Bot ter 
dam o oatras cidades continent.ios (conformo sori informado na 
agencia), FÜO omi'titlas no-, mosmo» termosquo as do Southampton. 

A f l c n c i a «Ia U a l : i K c a l I n q l c z a c m S . 1 ' a u l o t 
R u a de S. Cento, 4 1 (sobrado) — Caixa d» t w t i i I 

Boa Vieeonfi» do Ele Braato, j 

Siciété Géaérile di Transparts Marítimas á Vapear da Marsiii i i 

O VAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santoe, no dia 22 do corrente, aahiri, dep*U 
da indispensável demora, par» 

G ê n o v a e 
Este vapor encosta no cáas. 
Para passagena o mais informaç "es, com os agaatea t 
Em 8. Paalo. Orey, A atines * C., roa 4o Coamerclo, 18. 
Em Santo». Orar, Aataaa» * C., roa 16 da Hovemkro. 66, 
SoJUo de Janelre .Oraj Aataaea * C., 

f. 


